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O presente trabalho que ora se apresenta teve como objectivo investigar o papel do 
psicólogo escolar na prevenção/combate ao bullying no contexto escolar, visando esclarecer 
as manifestações dessa problemática e identificar quais as práticas mais oportunas e eficazes 
para o seu enfrentamento.  
Sendo assim, o estudo foi desenvolvido com 4 psicólogos educacionais. Uma 
amostragem convencional, onde os sujeitos participaram de acordo com a sua disponibilidade. 
Os dados foram recolhidos através da entrevista, semi-estruturada guiada por um roteiro pré-
estabelecido e no tratamento foram submetidos a análise de conteúdos.  
Os resultados deste estudo indicam que, o bullying é um fenómeno social bastante 
discutida, e actualmente causa grande preocupação aos agentes educativos. O termo ainda 
apresenta como uma problemática duvidosa para muitos e um desafio para estes profissionais. 
Embora, os mesmos, não o tenham estudado têm noção sobre o assunto, recorrendo para o 
efeito tanto às suas experiências de vida, como aos conhecimentos científicos adquiridos 
durante as suas formações académicas. Em relação aos factores que levam a prática do 
bullying prevaleceram a falta de autoridade dos professores, factores relacionados com a 
vivência familiar, carência afectiva, ausência de limites e a falta de tempo dos pais. Em 
relação a construção dos projectos pedagógicos, mesmo participando, não se constatava 
nenhum item relacionado ao tema, apenas procedimentos de carácter preventivo. Em relação 
às estratégias utilizadas para o combate ao bullying existe um plano que vai de encontro ao 
aconselhamento, à sensibilização, à orientação, à formação, e à punição juntamente ao 
concelho disciplinar. 







The work presented here aimed to investigate the role of school psychologist in the 
prevention/anti-bullying in the school context, aiming to clarify the manifestations of this 
problem and identify which practices are more timely and effective to fight them. 
 Thus, the study was developed with four educational psychologists. A conventional 
sampling, participated in the subjects in according to their availability. Data were collected 
through interviews, semi-structured guided by a pre-established guidelines and treatment were 
subjected to content analysis. 
 The results of this study indicate that bullying is a social phenomenon much discussed, 
and currently of great concern to educators. The term still appears as a questionable issue for 
many and a challenge for these professionals. Although, they do not have studied the subject 
but they have the notion, drawing on both the effect of their experiences of life, as scientific 
knowledge acquired during their academic training. Regarding the factors that lead to 
bullying prevalent lack of authority of teachers, factors related to family life, lack of affection, 
lack of boundaries and time of parents. Regarding the construction of educational projects, 
even participating, not noted any items related to the theme, only preventive procedures. 
Regarding the strategies used to combat of bullying there is a plan that goes against the 
advice, awareness-raising, guidance, training and disciplinary punished along with academic 
council.  
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1. Problematização e delimitação da investigação  
O Trabalho que ora se apresenta, consiste numa pesquisa científica realizada no âmbito da 
finalização da etapa de licenciatura, no curso de Psicologia, realizada na Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde, “A actuação do psicólogo escolar face à problemática do bullying 
em contexto escolar”. 
Actualmente, o trabalho do psicólogo na área educacional tem-se ampliado 
significativamente. Nota-se uma grande chamada dos psicólogos educacionais por parte dos 
educadores, equipa escolar, famílias, devido aos vastos problemas que acontecem de forma 
súbita nas escolas, com os quais muitos agentes educativos deparam no contexto escolar e não 
sabem como lidar com tais situações. 
 O psicólogo educacional é um dos principais agentes que durante a sua formação académica 
é preparado para lidar com estes acontecimentos, porém o seu foco de actuação contínua a ser 
e, creio que sempre será contribuir com a formação dos seus educandos. 
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Muitas vezes nota-se uma definição errada dos psicólogos, porem é ainda preconizado, na 
maioria das vezes, como aquele que pode tratar os alunos e devolvé-los à sala de aula bem 
ajustadas.  
O bullying surgiu dentro dos segmentos da violência, é um dos casos mais novos que 
acontecem dentro do contexto escolar. Os alunos afectados por esse flagelo sofrem de 
determinadas consequências agravantes, e que podem levar às reprovações, à fobia ao 
abandono escolar, à baixa auto-estima / auto-conceito e até à tentativa de suicídio e 
homicídio. A escola tem como o principal objectivo educar os jovens e prepará-los para uma 
vida futura, mas a diversidade de identidade, temperamento e características pessoais, 
modificam esse cenário transformando-o muitas vezes num palco de agressão.  
Seguindo esta lógica é fundamental que haja uma participação de todos os agentes educativos 
(pais, alunos, professores, directores, psicólogos, funcionários etc…) que trabalham 
directamente com os educandos, visando assim o conhecimento da problemática em questão, 
em função de desenvolver políticas e acção de carácter preventivo a comportamentos 
violentos anti-sociais. 
Sensibilizar todos na redução do comportamento bullying é imprescindível, já que o flagelo é 
de difícil identificação principalmente por manifestar-se de maneira subtil, implícita e com a 
imposição do silêncio. 
Hoje, é comum ouvir falar da violência em contexto escolar, um flagelo que a cada dia 
preocupa não só a escola em si mas a todos os que interferem de forma directa e indirecta no 
processo de aprendizagem e desenvolvimento do aluno.  
Neste sentido, emergiu a ideia de desenvolver uma pesquisa científica, que abordasse: A 
Actuação do Psicólogo Escolar face à problemática do Bullying em contexto escolar. 
A nossa pretensão foi de realizar um estudo postado pela clareza, objectividade e coerência.  
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2. Justificação da escolha do tema   
O interesse por esta temática advém, por um lado, do interesse e do desejo de ampliar os 
conhecimentos sobre esta temática pertinente o bullying em contexto escolar, hoje, sendo este 
tema, bastante discutido isto porque à realidade escolar vivencia a cada dia factos, 
acontecimentos de agressividade, conflitos entre os alunos e, por outro lado, por conhecer as 
inquietações e os sofrimentos das pessoas que sofreram o bullying. 
Outro aspecto a mencionar é o interesse em conhecer as estratégias, os métodos do 
diagnóstico e a intervenção do psicólogo escolar face a essa problemática. 
Além disso, a escolha deve-se a razões de ordem prática que se prendem a determinação em 
proporcionar referências aos estudantes de Psicologia e a Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde, que visam aperfeiçoar e aprofundar a investigação no âmbito do curso de Psicologia de 
Educação e Desenvolvimento. 
No que tange as investigações, nota-se ainda a necessidade de estudos sobre essa temática da 
violência, especificamente sobre o bullying, de forma que, os agentes educativos que 
participam directamente ligados a essa problemática possam ter mais conhecimento do tema e 
futuramente trabalhar na sua prevenção. 
De acordo com esses aspectos mencionados, elaboramos a seguinte pergunta de partida, que 
segundo Quivy Campenhoudt (1998) pretende exprimir o mais exactamente possível aquilo 
que se procura saber, elucidar compreender melhor. A pergunta de partida será o fio condutor 
da investigação. 
3. Pergunta de partida  
 Qual é o papel do psicólogo escolar na prevenção/combate ao bullying no contexto 
escolar? 
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A definição dos objectivos constitui também mais uma das etapas cruciais no processo de 
investigação, na medida em que permite-nos definir de maneira clara e concisa o que 
realmente pretendemos alcançar com a realização desse trabalho. 
Nesta lógica traçamos os seguintes objectivos: 
4. Objectivos do trabalho 
4.1 Objectivo geral 
 Analisar o papel do psicólogo escolar no combate e na prevenção do bullying no 
contexto escolar.   
4.2 Objectivos específicos  
 Avaliar o conhecimento do psicólogo educacional em relação ao tema bullying; 
 Analisar os factores que motivam a prática do bullying de acordo com a perspectiva do 
psicólogo, 
 Identificar as estratégias utilizadas pelo psicólogo educacional na prevenção e 
combate das manifestações de comportamentos de bullying entre os alunos na escola; 
 Analisar a participação do psicólogo no processo de construção do projecto 
pedagógico da escola.  
5. Estrutura do trabalho 
Este trabalho, para além da introdução, encontra-se estruturado em três capítulos, nos quais se 
propõem efectuar uma pesquisa acerca do conhecimento e do trabalho do psicólogo 
educacional frente ao bullying em escolas públicas, nas quais lecciona.  
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O capítulo 1 destina-se à revisão da literatura, dos conceitos básicos e pertinentes para uma 
melhor compreensão do mesmo. Inicialmente, uma breve introdução sobre a violência, um 
breve apanhado do bullying, os tipos, os intervenientes, as vítimas, os agressores e as 
testemunhas, as causas e consequências do mesmo, além do tema o papel do psicólogo 
escolar, suas funções e suas práticas no contexto educativo. 
O capítulo 2 apresenta os procedimentos metodológicos da pesquisa, do ponto de vista 
metodológico, neste trabalho, de natureza exploratória, tentamos mapear o papel do psicólogo 
educacional frente ao bullying, em não só conhecê-lo, como também complementar os dados 
advindos da formação dos profissionais. 
Além disso, buscamos o conhecimento a respeito do tema, as práticas aplicadas e filosofia da 
escola onde trabalham, a partir das entrevistas para se chegar ao conceito de bullying e 
analisar os procedimentos aplicados, bem como reflectir sobre o trabalho desenvolvido por 
este. Procedemos também à uma apresentação das escolas nos quais os psicólogos 
participantes da pesquisa trabalham. 
O capítulo 3 destina-se à análise e discussão dos dados em estudo. São apresentadas as 
concepções que os psicólogos educacionais têm a respeito do bullying e os dados emergentes 
das entrevistas realizadas e são confrontados com o referencial teórico do segundo capítulo. 
Finalmente a conclusão que sintetiza todo o percurso, evidenciando os aspectos que 
merecessem maior destaques e importância na nossa pesquisa, e por fim as referências 
bibliográficas e os anexos que servirão de suportes para eventuais duvidas ou esclarecimentos. 
6. Limitações da pesquisa 
Este estudo como qualquer outro, apresenta algumas limitações, desde já identificáveis, no 
que tange a participação de outros profissionais da Psicologia de Educação e 
Desenvolvimento, pelo qual seria importante ouvir opiniões de mais profissionais sobre o 
tema, as suas vozes e suas conclusões, talvez teria sido mais rico o estudo sobre essa 
problemática.  
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É crucial realçar ainda que esta pesquisa não esgota as possibilidades do tema em questão, o 
que limita a abrangência do assunto. Assim outros indicadores poderiam ser usados para o 
estudo do referido tema. 
7. Constrangimentos  
Na realização de qualquer trabalho de investigação científica é natural que o pesquisador se 
defronte com barreiras e dificuldades distintas que são superadas graças ao esforço do mesmo 
e ao forte envolvimento pessoal e colaboração de outras pessoas. 
No decorrer do nosso trabalho de investigação, um dos maiores obstáculos tem a ver com a 
indisponibilidade de alguns sujeitos, sobretudo os psicólogos educacionais, em responder as 
entrevistas e o tempo de possibilitar ao pesquisador a organização, análise e interpretação dos 
dados.  
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Capítulo 1 – Fundamentação Teórica   
 
Até aqui ilustrou-se em que consiste a nossa investigação, bem como os principais 
pressupostos metodológicos que a sustentam e que vão servir de suporte para a sua 
concretização. Apresenta-se de seguida os procedimentos teóricos que vão sustentar a parte 
prática da mesma. Primeiro, propõem-se a clarificação dos conceitos, temas como violência, 
questões relacionadas à evolução do conceito de bullying, a sua história, os diferentes tipos, os 
intervenientes entre outros aspectos ligados a esta problemática, além do tema psicólogo 
escolar, suas funções e suas práticas no contexto escolar. 
1. O bullying como um dos segmentos da violência  
1.1 A violência  
Hoje, a problemática da violência é um tema extremamente relevante, preocupante e 
intrigante. Um fenómeno que provém desde uma longa data e que na verdade, esteve presente 
em toda a história da humanidade, ainda que com características e peculiaridades diferentes 
em cada época. No entanto, tendo em vista seu crescimento constante, proliferaram as 
pesquisa, os estudos e debates assim com a preocupação sobre o tema, (GRICELA, 2000). 
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No que se refere à violência na âmbito escolar é notório, igualmente, seu incremento, tanto 
entre alunos quanto na relação professor/aluno, bem como contra o património das 
instituições, (Idem). 
A violência na escola é um problema que afecta de forma silênciosa as crianças, os 
professores, os encarregados de educação, os políticos, os responsáveis pela educação e a 
comunidade em geral. Foi alvo de atenção dos meios de comunicação social, dando assim 
maior visibilidade ao problema, e neste sentido, a escola deve desenhar a sua intervenção com 
vista à resolução dos seus problemas, (PERREIRA e PINTO, 2001). 
 Infelizmente, estamos a viver uma época na história em que a violência se torna cada vez 
mais presente em todos os segmentos da sociedade. E a violência escolar, por sua vez, 
adquiriu nas últimas décadas uma crescente dimensão, o que a torna uma questão preocupante 
devido à grande incidência e manifestação em todos os níveis de escolaridade, (FANTE, 
2005). 
Assim, é necessário enfrentar a violência, partindo da sua complexidade, através de 
abordagens sistemáticas onde os mais variados sectores da sociedade, das instituições do 
estado e da comunidade se envolvam, de forma participativa, um processo de busca de 
soluções para o controlo da violência que aflige determinadas comunidades e 
consequentemente a escola, (GRICELA, 2000). 
Segundo Semedo (2008) actualmente, as diversas ocorrências de violência geradas na 
sociedade atingem, além de espaços privados, os mais variados espaços de domínio público. 
Pelo que, os efeitos desta violência acabam por afectar praticamente todos os contextos 
institucionais, entre os quais a escola. 
A escola é um local que privilegia a segurança e o desenvolvimento intelectual, não o medo e 
a violência. Não deve fechar os olhos para essas ocorrências, mas sim estar a par do que está a 
acontecer com os alunos, esclarecendo dúvidas e, desta forma, projectar nos alunos uma 
consciência de colectividade onde o respeito ao próximo é fundamental, (Idem). 
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1.2  Violência na forma de bullying 
Actualmente, falar da violência como um fenómeno identificado nas escolas é também falar 
de bullying. Muitas vezes o referido fenómeno é banalizado e confundido com agressão e 
indisciplina, que exigem uma observação atenta e presença constante, pois, normalmente, as 
vítimas são atemorizados em áreas da escola com pouca ou nenhuma supervisão, (GABRIEL, 
2008). 
Até aos anos 70, havia poucos estudos acerca do bullying. As primeiras investigações foram 
realizadas na Escandinávia pelo pesquisador Olweus (1978), da Universidade de Bergen, e em 
seguida, no Japão, no Reino Unido e na Irlanda. Hoje, o fenómeno é foco de investigação na 
maioria dos países europeus, na Austrália e na Nova Zelândia, no Canadá e nos Estados 
Unidos, (FANTE, 2005), apud (DUARTE, 2011). 
O bullying é visto como uma forma específica de agressão. O termo ainda não tem tradução 
para o português, mas vem sendo entendido como valentão, brigão, vitimização, maltrato em 
pares e, embora seja pouco conhecida, é uma prática muito frequente nas escolas.  
De acordo com Grabiela (2008) a terminologia é adoptada por educadores em vários países, 
para definir o uso de apelido maldoso e toda forma de actos desumanos empregados para 
excluir, humilhar, desprezar, ignorar, e prosseguir os outros. Ela definiu o termo como tirano 
e valentão e também um outro autor Torres (2011) define-o como valentão. Sendo assim, cada 
autor adapta o termo a um significado, mas, nunca fugindo de uma atitude de agressão perante 
os colegas. 
O bullying (do inglês bull, touro) designa um processo de abuso e intimidação sistemático por 
parte de uma criança para outra que não tem possibilidade de se defender. Esta 
impossibilidade de a vítima se defender por estar habituada a ocupar o lugar de desvantagens 
na própria família, leva-a a sentir-se incapaz de enfrentar o poder do bullies, (RODRIGUEZ, 
2004). 
Para Torres (2011) bullying é um termo da língua inglesa (bully = valentão) que se refere a 
todas formas de altitudes agressivas, verbais ou físicos, intencionais e que acorrem sem 
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motivação evidente e são exercidas por um ou mais indivíduos, causando dor e angustia, com 
o objectivo de intimidar ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade ou capacidade de se 
defender, sendo realizado dentro de uma relação desigual de força ou poder. 
O bullying é um fenómeno mundial tão antigo como a própria escola, por se tratar de uma 
forma de violência que sempre existiu nas escolas onde os valentões continuam oprimindo e 
ameaçando as suas vítimas, por motivos banais e que até hoje ocorre despercebida da maioria 
dos profissionais da educação. Por outro lado, também pode-se considerar o bullying como 
um fenómeno novo, porque vem sendo objecto de investigação e de estudos nas últimas 
décadas, despertando atenção da sociedade para as suas consequências nefastas, uma vez que 
se evidencia pela «desigualdade entre iguais», resultando num processo em que os 
«valentões» projectam sua agressividade com requintes de perversidade e de forma oculta 
dentro de um mesmo contexto escolar, (FANTE, 2005). 
A definição de um conceito em investigação científica não deve ser dissociada do corpo 
teórico no qual se inscreve para manter o estatuto de utilidade operacional. Muitas vezes, 
utilizam-se definições pontuais e restritas devido à sua função imediata de delimitar um 
campo e operacionalizar o conceito para os objectivos que nos propomos. 
Definimos por agressividade/bullying o que a literatura refere por comportamento agressivo 
de intimidação e que apresenta um conjunto de características comuns, entre as quais se 
identificam várias estratégias de intimidação do outro e que resultam em práticas violentas 
exercidas por um indivíduo ou por pequenos grupos, com carácter regular e frequente, 
(PERREIRA, 2002). 
Bullying é um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas que ocorrem sem 
motivação evidente, adoptado por um ou mais alunos contra outro (s) causando muitas vezes 
dor, angústia e sofrimento, insultos, intimidações, apelidos cruéis, gozações que magoam 
profundamente, acusações injustas, actuação de grupos que hostilizam, ridicularizam e 
infernizam a vida de outros alunos levando-os à exclusão, além de danos físicos, morais e 
materiais, são algumas das manifestações do comportamento bullying, (FANTE, 2005). 
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Olweus definiu o conceito de bullying como: um aluno que está a ser provocado/vitimado, 
repetidamente e ao longo do tempo, a acções negativas da parte de uma ou mais pessoas. 
Considera-se uma acção negativa quando alguém intencionalmente causar, ou tentar causar 
danos ou mal-estar a outra pessoa (OLWEUS, 1994, cit., por SMITH, 1995), apud (SEMEDO 
, 2008).  
A conduta agressiva que se manifesta ente os alunos é conhecida internacionalmente pela 
designação de fenómeno bullying. Trata-se de uma forma de conduta agressiva, intencional e 
prejudicial cujos protagonistas são jovens, alunos. Não se trata de um episódio esporádico, 
pelo contrário, pode durar semanas meses, inclusivamente e até anos, (RAMIREZ, 2001).  
Para precisar este conceito podemos sistematiza-lo como o abuso de poder entre pares, de 
forma continuada e onde existe intencionalidade de fazer mal, (PERREIRA e PINTO , 2001) 
Neste sentido, bullying é o termo usado para fazer referência ao processo de intimidação 
sistemática por parte de uma criança em relação a outra que não tem possibilidade de se 
defender, (SERRATE, 2009). 
Bullying compreende todas as formas de atitudes agressivas, intencionais e repetidas, que 
ocorrem sem motivação aparente, podendo ser conduzido por um indivíduo – o provocador ou 
agressor/bully – ou por um grupo, e o alvo do bullying pode também ser um indivíduo – a 
vítima – ou um grupo (MELLOR, 1990; OLWEUS, 1994; SUDERMANN, JAFFE /SCHICK, 
2000; cit. por SMITH, 1995), apud (SEMEDO, 2008).  
O bullying é caracterizado pelos seguintes critérios: 
1. A intencionalidade do comportamento (Dehaan, 1997; Olweus, 1993; Perreira ET al., 
1994), isto é, o comportamento tem um objectivo que é provocar mal-estar e ganhar 
controlo sobre outra pessoa: 
2. O comportamento é conduzido repetidamente e ao longo do tempo, (Mellor, 1990; 
Olweus, 1993), isto é, não acorre ocasionalmente ou isoladamente, mas passa a ser 
regular; 
3. Um desequilíbrio de poder é encontrado no centro da dinâmica do bullying, isto é, quando 
um aluno (mais velho ou mais forte) ou um grupo de alunos, dizem ou fazem coisas 
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desagradáveis a outro ou gozam com ele de uma forma que ele não gosta. Não é uma 
provocação quando dois alunos da mesma idade ou tamanho se envolvem numa discussão 
ou briga (OLWEUS, 1993; PERREIRA et al., 1994, cit. Por CARVALHOSA, LIMA/ 
MATOS, 2002) apud (SEMEDO, 2008).   
Essa assimetria de poder associada ao bullying pode ser resultante da diferença de idade, 
tamanho, desenvolvimento físico ou emocional, ou do maior apoio dos demais estudantes, na 
própria personalidade da criança ou adolescente, CARVALHOSA, LIMA/ MATOS (2002) 
apud (SEMEDO, (Idem). 
Na perspectiva de Chalita (2008) bullying é um termo que designa o hábito de usar a 
superioridade física par intimidar, aterrorizar, teramizar, atormentar e humilhar outra pessoa. 
O bullying é um comportamento ofensivo, aviltante e humilhante e que desmoraliza de 
maneira repetida com ataques violentos, cruéis e maliciosos sejam físicos, sejam psicológicos. 
Para Orte (1996) apud Fante (2005), o bullying escolar se apresenta como um mal-estar que se 
observa desde a perspectiva oculta, do desconhecimento, da indiferença, ou, inclusive, da 
ausência de valorização de si mesmo, da sua própria existência, e das consequências que o 
mesmo pode ter e tem no desenvolvimento social, emocional e intelectual dos menores que 
sofrem ou padecem este fenómeno. 
 O bullying é um conceito específico e muito bem definido, uma vez que não deixa confundir 
com outras formas de violência. Isso se justifica pelo facto de apresentar características 
próprias, entre elas, talvez a mais grave, seja a propriedade de causar traumas ao psiquismo de 
suas vítimas e envolvidos, (FANTE, 2005) 
Bom humor e brincadeiras são comuns na infância e na juventude devem estar presentes em 
nossas vidas, mas a linha divisória entre as atitudes dessa natureza e o bullying por vezes é 
ténue, (GABRIELA, 2008). 
Diversos estudiosos vêm dando as suas definições e contribuições, ao longo do tempo, com 
respeito a esse tipo de comportamento. Porém, todas as definições convergem para a 
incapacidade de a vítima se defender a si mesma. 
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Portanto, o conceito de bullying deve ser compreendido como um comportamento ligado a 
agressividade física, verbal ou psicológica, exercida de maneira contínua dentro do ambiente 
escolar. 
O bullying pode ser reconhecido em vários contextos: nas famílias, nas escolas, nos 
condóminos residenciais, nos clubes, nos locais de trabalho, nos asilos de idosos, nas forcas 
armadas, nas prisões, enfim, onde existem relações interpessoais, inclusive na Internet 
(cyberbulying) através de mensagens ou correio electrónico, ou redes sociais, (FANTE, 2005). 
Hoje é reconhecido que o bullying, como fenomino social, pode surgir em diversos com 
textos, como parte de problemas de relações pessoais entre adultos, jovens e crianças em 
diferentes locais. Trata-se de um problema complexo e de causas múltiplas. Dados recentes 
apontam no sentido da sua disseminação por todas as classes sociais e uma tendência para um 
aumento rápido desse comportamento com o avanço da idade, da infância à adolescência, 
(SEMEDO, 2008) 
Compreender o bullying é um processo importante para a sua minimização e a eliminação 
deste no contexto escolar. A agressividade nas escolas é um problema universal. O bullying e 
a vitimação representam deferentes tipos de envolvimento em situações de violência durante a 
infância e adolescência. O bullying diz respeito a uma forma de afirmação de poder 
interpessoal através da agressão repetida ao longo do tempo. A vitimação ocorre quando uma 
pessoa é feita de receptor do comportamento agressivo de outra pessoa mais poderosa. Tanto 
o bullying como a vitimação têm consequências negativas imediatas e tardias sobre os 
envolvidos: agressor, vitima e testemunha, (RAYNER et. all (1997), Apud (SEMEDO, 2008) 
Esta forma subtil de violência, que geralmente envolve colegas da mesma sala, pode se 
constituir de maneira directa ou indirecta, (CHALITA, 2008). 
Directa – mais comum entre agressores meninos. As atitudes mais frequentes identificada, 
nessa modalidade de violência são ofensas verbais, empurrões e apelidos ofensivos repetitivos 
gestos depreciativos e condenatórios, (FANTE, 2005). 
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Indirecta –mais no sexo feminino e crianças menores. Caracteriza-se basicamente por acções 
que levam a vítima ao isolamento social e as estratégias mais utilizadas são difamações, 
boatos cruéis, intrigas e fofocas, (CHALITA, 2008). 
Para melhor percebermos as formas de agressão, alguns dos autores optaram por distinguir as 
várias formas de agressão em três categorias: 
a.  Agressão directa física (bater, empurrar, dar pontapés, etc.), 
b. Agressão directa verbal (insultos, chamar nomes, tratar o outro sem 
respeito, gozar, etc.) 
c. Agressão indirecta (espalhar rumores, persuadir o outro a não brincar 
com um colega, dizer mal de outrem, etc). (BJORQKVIST, 
LAGERSPETZ & KAUKIAINEN, 1992) apud (PERREIRA, 2002). 
 
1.3  Tipos de Bullying 
De acordo com Serrate (2009) podemos classificar o bullying da seguinte maneira: 
 Físico: socos, empurrões, pontapés, cotoveladas, agressões com objectos, cuspidelas, 
etc. Também se inclui na violência física, cercar a vítima, fechá-la muna sala, esperá-
la fora da escola e maltratá-la para lhe tirar os seus pertences. É um tipo de 
comportamento directo. 
 Verbal: é o tipo de violência mais habitual. Ultimamente, o telemóvel também está-se 
a transformar num meio para o realizar. Consiste em insultos e principalmente, 
palavrões; também desprezo em público, salientar defeito físico, etc. Este tipo é mais 
comum e, além disso, é a forma mais rápida para o agressor pôr á prova a sua 
capacidade de desestabilizar a vítima e de a controlar. É um tipo de comportamento 
directo. 
 Psicológico: a componente psicológica está em todas as formas de maltrato. Adopta 
uma ampla variedade de manifestações e de registos. Normalmente, o maltrato 
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psicológico acaba no maltrato físico. Geram-se acções com intenção de minar a auto -
estima do indivíduo e fomentar a sua sensação de insegurança e medo. Neste tipo, o 
agressor manipula a vítima emocionalmente, fazendo-se passar por seu amigo, 
chantageando-a, brincando com as suas fraquezas, dizendo-lhe que se não fizer o que 
este deseja contará algo que lhe tenha sido confidenciado. Este bullying consegue que 
a vítima fique sempre dependente emocionalmente do agressor. Destrói a auto-estima 
do indivíduo, fomentando a sua sensação de medo. Em geral, a violência emocional é 
mais frequente entre raparigas do que rapazes. Em muitos casos, este tipo de violência 
é usado para mandar a vítima fazer trabalho de agressor, ou para lhe exigir presentes, 
extorquir-lhe dinheiro ou obrigá-la a sentir-se culpada no momento em que o agressor 
precise. É um tipo de comportamento indirecto. 
 Social: pretende isolar a vítima do resto do grupo e dos colegas. Trata-se, geralmente, 
de uma acção efectuada através de comentários, de abuso verbal, de insultos, de 
atitudes cruéis, de ameaças, de agressão, de ignorar totalmente a vítima e, seguí-la, 
depois da escola até a sua casa, de tratá-la como escrava, etc. Também contempla a 
violência sexista que tem ver com a discriminação e é feita sempre em função de uma 
hierarquia preestabelecida. É um tipo de comportamento indirecto. 
 Sexual: todo o tratamento que implique contacto físico nas raparigas ou nos rapazes, 
sem o seu consentimento, gestos obscenos, pedidos de favores sexuais, excesso de 
relacionamento com um companheiro ou companheira mesmo que este ou esta não 
esteja de acordo; a utilização de tom de voz, intenção ou mensagens sexuais dando a 
entender que a outra pessoa agiu com a intenção de o seduzir, faltando ao respeito. É 
uma conduta que implica abuso de poder. É um tipo de comportamento indirecto. 
1.4 Género/ Idade e tipo de bullying 
De acordo com a autora supracitada, geralmente, a participação dos rapazes em episódios de 
maus-tratos supera a das raparigas. Eles são mais frequentemente agressores e vítimas na 
escola, do que elas, com excepção da conduta denominada «falar de outros», em que se 
encontram mais raparigas «testemunhas – espectadoras». A agressão verbal e a agressão física 
directa são os tipos de bullying mais protagonizados pelos rapazes na escola. As agressões 
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indirectas, sejam de carácter verbal ou social, são infligidas e sofridas com maior incidência 
pelas raparigas. 
Entre os doze e os catorze anos encontramos mais episódios de maus-tratos, diminuindo 
ligeiramente até aos dezasseis anos. O número de vítimas é maior no primeiro grupo e a 
quantidade de agressores é maior no segundo grupo, assim como, onde sofre mais abusos. É 
importante saber que alguns tipos de maus-tratos podem aparecer com maior frequência em 
idades mais avançadas, no entanto, a idade de maior risco no aparecimento da violência situa-
se entre os onze e os quinze anos, fase em que se produzem mais mudanças, (Idem). 
1.5 Cenários de cada tipo de agressão 
Conhecer os locais em que acontece cada tipo de agressão, pode ser útil na altura de tomar 
medidas para prevenir cada um deles. Encontrámos uma quantidade de cenários onde as 
agressões ocorrem nas escolas. 
“Um bully – mesmo o de aspecto mais desafiador actua sempre onde não há supervisão, por 
vezes nos corredores da escola, durante o intervalo, nos vestiários, na cafetaria, no autocarro 
antes da entrada na escola, à saída”… a maior parte das vezes muda de lugar para não deixar 
pistas, embora nunca actua sem público, (RODRÍGUEZ, 2009). 
Para estes alunos o ir à escola, em particular, os recreios é um drama. No recreio deixa de 
existir o controlo dos professores ficando mais expostas às investidas dos agressores. Alguns  
destes alunos procuram recantos do recreio onde há menor número de crianças, por terem 
dificuldades em integrarem em grupo. Esta atitude, que visa uma certa defesa pessoal, acaba 
por ter o efeito oposto, pois ficam mais longe de vigilância de um funcionário. Procurando 
protecção nos espaços calmos, podem encontrar quem os agrida sem ninguém a quem recorrer 
para pedir ajuda, (PERREIRA, 2002). 
A maior parte das situações de bullying ocorrem nos pátios de recreio especialmente nas 
escolas do 1º ciclo, nas escolas com altas incidências de bullying tende a observar – se a 
presença de crianças infelizes e isoladas nas horas do recreio, (WHITNEY e SMITH, 1998) 
apud (AMADO, 2009). 
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Em geral, o recreio é o lugar de preferência para os insultos, a troça e o bullying sexual 
(obviamente com as diferenças quanto à sua frequência) e, especialmente, para estragar e 
roubar objectos. Verifica-se que a agressão verbal predomina no recreio e nos corredores, 
ainda que ocorra em todos os locais. As casas de banho são utilizados pelos menores como 
esconderijo de objectos, sejam da vítima ou sejam objectos que irão utilizar na agressão. As 
ameaças com armas existem na maioria fora da escola e as que ocorrem na escola, são 
realizadas nas casas de banho. Rumores pejorativos sobre outras pessoas, a exclusão social, as 
ameaças sem armas ou agarrar alguém são situações que ocorrem em cenários mais dispersos, 
tanto dentro ou fora da escola. Não deixar participar e especialmente, ignorar alguém é o tipo 
de agressão que ocorre em todos os locais, (SERRATE, 2009). 
“Os locais da escola onde o bullying é mais frequente são os recreios em especial na escola 
primária,” (WHITNEY e SMITH, 1993) apud (PERREIRA, 2002). 
2. Os Intervenientes  
Nos vários estudos realizados onde participaram vários autores contemporâneos foram 
identificados comportamentos dos envolvidos com o bullying. E a partir daí foi feita uma 
classificação em relação ao tipo de papel que cada personagem desempenha dentro do 
contexto do fenómeno: do agressor/autor, da vítima/alvo, do espectador/ testemunha. 
São vários os personagens envolvidos em bullying. Identificá-los é fundamental, mas com 
cuidado de não rotular os estudantes, evitando que sejam estigmatizados pela comunidade 
escolar, o que seria uma violência. Os participantes da violência dividem-se em vítimas ou 
alvos, agressor ou bullies, espectadores ou testemunhas, (CHALITA, 2008). 
2.1 Vítima ou alvo 
Conforme Serrate (2009), vítima refere-se ao aluno que carrega o papel que lhe foi designado 
pelo grupo de brigões dominante na turma e que, sistematicamente, é troçado, insultado, 
humilhado e posto ao ridículo á frente de todos os seus companheiros que partilham essa 
situação calada. 
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“As chamadas vítimas ou alvos do bullying, são personagens escolhidos, sem motivo 
evidente, para sofrerem ameaças, humilhações, intimidações”, (CHALITA, 2008). 
Segundo Fante (2005), é aquele jovem ou criança frágil, geralmente pouco sociável que é 
frequentemente ameaçado, intimidado, isolado, ofendido, discriminado, agredido, recebe 
apelidos e provocações, tem seus objectos pessoais roubados ou quebrados. Normalmente 
mostra-se arredio, demonstra medo ou receio de ir para escola e não procura ajuda por sentir-
se indefeso. 
Existem vários tipos de vítimas, analisados de forma exaustiva pelo norueguês Olweus (1998) 
modelo vulgarmente aceite entre a comunidade científica, em que diferencia os tipos de 
vítimas em função dos mecanismos de resposta que desenvolvem mediante as burlas e as 






Aquela que serve de «bode expiatório» para um grupo. É um indivíduo 
geralmente pouco associável que sofre repetidamente as consequências 
dos comportamentos agressivos de outros. Suas características mais 
comuns são: aspecto físico mais frágil, medo de que lhe causem danos 
ou ser fisicamente ineficaz nos exportes e nas brigas, coordenação 
motora deficiente, timidez, passividade, submissão, insegurança, baixa 
auto-estima, dificuldades de aprendizagem. Sente dificuldade de 






Aquela que procura e atrai relações agressivas contra as quais não 
conseguem lidar com eficiência. A vítima provocadora possui um 
«génio ruim» tenta brigar ou responder quando é atacada ou insultada, 
mas geralmente de maneira ineficaz. Pode ser hiperactiva, inquieta, 
dispersiva e ofensora, e de modo geral, tola, imatura, de costume 
irritante, e quase sempre responsável por causar tensões no ambiente 





Aquele que reproduz os maus – tratos sofridos. A vítima agressora é 
aquele aluno que, tendo passado por situações de sofrimento na escola, 
tende a buscar indivíduos mais frágeis que ele para transformá-los em 
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«bode expiatório», na tentativa de transferir os maus-tratos sofridos 
 
Quadro 1 – Tipos de vítimas 
 
2.2 Os Agressores 
Os agressores normalmente são alunos populares e que precisam de plateia para agir. 
Conhecidos como valentão, oprimem e ameaçam suas vítimas por motivos banais, apenas 
para impor autoridade. Sentem-se realizados e reconhecidos com o feito. Aquele que vitimiza 
os mais fracos, o agressor de ambos os sexos, costuma ser um indivíduo que manifesta pouca 
empatia. Frequentemente, é membro de família desestruturada, em que há poucos ou nenhum 
relacionamento efectivo, (CHALITA, 2008). 
“O agressor é o sujeito que faz do mais «fraco» sua vítima. É o agente dominante que exerce 
violência física ou verbal de forma continuada contra outro aluno”, (SERRATE, 2009). 
É comum abordarem pessoas que apresentem algumas diferenças em relação ao grupo no qual 
estão inseridas, como por exemplo: obesidade, baixa estatura, deficiência física, ou outros 
aspectos culturais, étnicos ou religiosos. Na verdade, a diferença é apenas o pretexto para que 
o bullie satisfaça uma necessidade pessoal: a de agredir, magoar, (SEMEDO, 2008). 
Olweus (1993) estabeleceu três perfis principais do agressor, (SERRATE, 2009). 
 
Agressor activo 
É o que estabelece uma relação directa com a vítima em questão, 






Trata-se do agressor que dirige de forma dissimulada os seus 
seguidores, induzindo-os a comportarem-se de forma violenta com os 
outros alunos. Este tipo é muito difícil de identificar, visto que o seu 
perfil não é o do agressor - tipo e a sua actividade não é claramente 
perceptível. 
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Trata-se do sujeito que não participa directamente na acção violenta, 
mas que apoia o agressor (sendo seu seguidor ou partidário). Este grupo 
é o mais numeroso, se bem que a sua conduta não tem sido analisada 
como a do agressor activo, apesar de uma grande parte da 
responsabilidade do acto violento recair sobre eles. 
Quadro 2 – Tipos de agressores 
2.3 Os espectadores /testemunhas 
São representadas pela grande maioria dos alunos. Convivem com a violência e calam-se em 
razão do medo, pois elas podem ser as «próximas vítimas». Apesar de não sofrerem as 
agressões directamente, muitas delas sentem-se incomodadas com o que vêem e inseguras 
sobre o que devem fazer. Esses sentimentos podem influenciar negativamente sobre a 
capacidade de progredir na vida académica e social. Outras, entretanto, pedem ajudas aos 
adultos, pois não admitem a injustiça para com os seus amigos, (SEMEDO, 2008). 
Espectador, isto é, os restantes colegas que observam a encenação do agressor e se calam, ou 
porque gostam ou porque receiam vir a chamar a atenção deste, ou porque não fazem ideia do 
ponto a que pode chegar a escalada da agressividade, (RODRÍGUEZ, 2004). 
 É o aluno que presencia o bullying, porém não o sofre nem o pratica. Representa a grande 
maioria dos alunos que convive com o problema e adopta a lei do silêncio por temer se 
transformar em novo alvo para o agressor. Mesmo não sofrendo de agressões directamente, 
muitos deles podem sentir-se inseguros e incomodados. Alguns espectadores reagem 
negativamente, uma vez que seu direito de aprender num ambiente seguro e solidário foi 
violado o que pode influenciar sua capacidade e progresso académico social, (FANTE, 2005). 
O espectador é também chamado de testemunha, como o próprio nome diz, observa, mas não 
sofre nem pratica o bullying e convive em um ambiente onde isso acorre. A maioria dos 
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alunos não se envolve directamente em actos de bullying e, geralmente, se cala por medo de 
ser a próxima vítima, (LOPES NETO, 2005), apud (SEMEDO, 2008).  
 
2.4 Caracterização das vítimas  
As vítimas são alunos que apresentam uma deficiência física ou psíquica, uma aparência 
física concreta que chame a atenção (obesidade, baixa estrutura, etc.), que são de outro grupo 
social, de diferente ideologia política, que tem mais problemas de saúde, que têm dificuldades 
para desenvolver as suas capacidades motoras ou intelectuais, ou simplesmente, que estejam 
isoladas do grupo de influência do agressor. São os grupos mais vulneráveis. Apresentam, de 
um modo geral, uma baixa auto-estima e baixo auto-conceito. Os alunos que são vítimas de 
intimidação são tipicamente ansiosos, cautelosos, sensíveis, calmos e tímidos. Na escola são 
pessoas que se relacionam pouco com o resto dos colegas, não é habitual que tenham um 
grupo de amigos que os apoie. No meio familiar as vítimas passam mais tempo em casa. Está 
indicado que uma excessiva protecção parental gera crianças dependentes e apegadas ao 
lugar, traços que caracterizam esse tipo de pessoas, (SERRATE, 2009). 
As suas relações caracterizam-se por serem mais novo do que os bullies, fracos fisicamente e 
que costumam ser alvo de agressões daqueles. Consideram-se tímidas, retraídas, de fraca 
importância e com uma alta tendência para a dissimulação. Aprecia-se um nível considerável 
de neuroticismo e de introversão. A sua atitude para com a escola é passiva e são 
considerados fracos e covardes pelos seus colegas, (RAMIREZ, 2001). 
Normalmente, os alvos dessa acção que violenta a alma são pouco sociáveis, inseguro, 
retraído e de baixa auto-estima. Características suficientes para roubar-lhes o desejo e a 
esperança de pertencerem a um grupo. Muitas vezes não pedem ajuda, pois crêem que são 
merecedores desse sofrimento ou têm medo da retaliação. A dor e as angústias são 
prolongadas e até incentivadas, pela falta de intervenção dos adultos. Prejudicados, sofrem 
consequências de acções desumanas sem reagir. São vítimas silenciosas que não dispõem de 
recursos, habilidade ou status para fazer cessar ou impedir os actos danosos contra si mesmas. 
Sofrem calado e buscam cada vez mais o isolamento, (CHALITA, 2008). 
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As vítimas podem apresentar poucas competências sociais, são poucas assertivas quando 
estão em grupo ou respondem de forma agressiva, (PERREIRA, 2002). 
As crianças agressoras ou vítimas partilham certas características tais como não terem o pai 
em casa. Contudo, há características que as individualizam. As vítimas, segundo os mesmos 
autores, estão mais relacionadas com problemas a nível da relação com os pais, caracterizadas 
por uma fraca capacidade afectiva e por serem admoestadores e simultaneamente, demasiado 
protectores, reflectindo inconsistência nas práticas de disciplina/monitorização, (BOWERS, & 
SMITH BINNEY, 1994) apud (PERREIRA, 2002). 
2.5 Caracterização dos agressores  
O agressor, normalmente, é mais forte que seus colegas de classe e suas vítimas em particular 
e podem ter a mesma idade ou ser um pouco mais velho que suas vítimas. Aquele que se 
sobressai nos desportos e nas brigas, sobretudo no caso dos meninos. Apresenta um 
comportamento de intimidação e provocação permanente. Acha que todos devem atender seus 
desejos de imediato, sente necessidade de dominar e subjugar os outros. É impulsivo, irrita-se 
facilmente, não aceita ser contrariado. Tem dificuldade de relacionamentos, adopta condutas 
anti-sociais, é atraído por más companhias. Seu rendimento escolar, nas séries iniciais, pode 
ser normal ou estar acima da média; no entanto, poder obter notas mais baixas e desenvolver 
atitudes negativas para com a escola, (FANTE, 2005). 
Rapazes mais velhos do que a média do grupo a que estão adstritos e fortes fisicamente, e que 
não têm frequentemente condutas agressivas, geralmente violentos, com aqueles que 
considera fracos e covardes. Consideram-se líderes e sinceros. Mostram uma auto-estima 
elevada, uma considerável assertividade, tocando por vezes a provocação. São bastante 
psicóticos, altos neuróticos, extrovertidos, sinceros, e exercem pouco auto-controlo nas suas 
relações sociais. Para além disso, percebem o seu ambiente familiar com um certo grau de 
conflito, mantêm uma atitude negativa relativamente à escola e o seu rendimento escolar é 
baixo, (RAMIREZ, 2001). 
E ainda acrescenta, são indivíduos que manifestam pouca empatia com os outros, 
frequentemente pertencem a uma família com poucas manifestações afectivas, vitimizam os 
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mais fracos e costumam ter necessidade de demonstrar serem mais fortes que seus 
companheiros, sejam em brincadeiras, no desportos ou nas brigas e discussões, (Idem). 
Segundo Serrate (2009), Olweus (1993) identifica o indivíduo agressivo de acordo com as 
seguintes características: 
  Na maioria das vezes são fisicamente mais fortes, da mesma idade ou pouco mais 
velhos e principalmente eficaz nos jogos e desportos; 
 Sentem uma necessidade imperiosa em dominar e subjugar os outros, em se imporem 
perante a autoridade, a ameaça e de conseguirem tudo aquilo a que se propõem, 
fazendo alarde da sua superioridade real ou imaginada; 
 Têm mau carácter, aborrecem-se facilmente, são impulsivos e toleram mal as 
frustrações, custam-lhes adaptar-se às normas e aceitar as contrariedades ou os 
reveses; 
 Com os adultos têm uma atitude hostil, provocatória e agressiva, podendo chegar a 
meter-lhes medo. São convincentes para escaparem de situações difíceis; 
 São considerados duros, 
 Não são ansiosos nem inseguros e costumam ter uma opinião positiva sobre a sua 
pessoa, uma auto-estima normal ou mais elevada do que a média; 
 Adaptam condutas anti-sociais, incluindo o roubo, o vandalismo e o alcoolismo numa 
idade bastante jovem e têm más companhias; 
 A sua popularidade entre os companheiros de turma podem ser normal ou estar abaixo 
da média, mas o mais frequente é que conte com o apoio de, pelo menos, um número 
reduzido de companheiros. Nos graus de ensino mais elevados, os agressores são 
menos populares do que nos mais baixos; 
 O seu rendimento escolar pode ser normal ou estar acima ou abaixo de rendimento 
médio do 1º ou 2º ciclo, enquanto no 3º ciclo é mediano, ainda que não obtenham 
necessariamente notas mais baixas e desenvolvam uma atitude negativa em relação à 
escola.  
 Impulsivo com grandes dificuldades de comunicação e de negociação. Por isso as suas 
capacidades sociais são deficientes. Por outro lado, o autor atribui-lhe uma grande falta de 
sensibilidade para os sentimentos da vítima, sendo totalmente alheio ao sentimento de 
culpabilidade. Ele possui um elevado nível de hostilidade que faz com que interpretam as suas 
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relações com os outros como fonte de conflito e agressão para si mesmo. São pessoas 
eminentemente conflituosas e impulsivas tanto com os seus companheiros, assim como para 
com os adultos, com uma necessidade constante de dominar os outros, (Idem). 
São crianças para quem a agressão é uma prática perfeitamente aceite, com resultados 
efectivos e que é aceite pela família. Por motivos culturais, a educação do sexo masculino tem 
tendências a valorizar os comportamentos de domínio físico, (PERREIRA, 2002). 
As crianças agressivas são mais populares do que as vítimas. São activamente rejeitadas, mas 
geralmente têm um, dois ou três amigos que o apoiam nas práticas agressivas e dificilmente, 
são crianças isoladas socialmente, (ALMEIDA, 1995) apud (PERREIRA, 2002). 
 
3. Possíveis causas do bullying 
Pesquisas como já mencionadas, procuram investigar as razões, causas e os factores de riscos 
que tendem provocar tais comportamentos. As causas do fenómeno se entrelaçam com as 
próprias relações de violência na escola, influência do meio social e familiar e de problemas 
disciplinares. 
Há múltiplos factores que contribuem para que alguém se envolva em condutas de Bullying e 
de desrespeito. Os alunos não são os problemas, o sentimento de falta de opções (devido aos 
bloqueios contextuas) é que é o problema, (RODRÍGUEZ, 2009).   
As causas desse tipo de comportamento abusivo são inúmeras e variadas. Deve-se à carência 
afectiva, à ausência de limites e ao modo de afirmação de poder e de autoridade dos pais 
sobre os filhos, por meio de “práticas educativas” que incluem maus-tratos físicos e explosões 
emocionais violentas, (FANTE, 2005). 
A educação familiar pode assumir características autoritárias, democráticas ou permissivas. 
Assistimos a uma oscilação pendular em matéria de educação. De um modo excessivo, a 
educação marcada pelo autoritarismo desliza para o lado oposto, a educação marcada pela 
permissividade. No último caso, os pais fazem tudo à criança, dando-lhe o que ela quer, e por 
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isso ela não tem que fazer esforço para conquistar as coisas. A escola, ao exigir esforço e 
concentração, não é bem aceite porque esta não está habituada a empenhar-se nas tarefas, a 
exigir de si mesma. A educação permissiva contrapõe-se, desta forma, à educação dos pais 
que se baseou numa autoridade rígida e austera, (PERREIRA, 2002). 
Nos casos em que o pai, de temperamento pouco firme, negativo, e o filho, uma fraca 
identificação com o pai e a mãe, e é demasiado protegido, contribui provavelmente para que 
os rapazes sejam vítimas, (OLWEUS, 1993) apud (PERREIRA, 2002). 
A maioria dos casos, a raiz da violência nas escolas está em instâncias prévias: na falta de 
autoridade dos professores, na incapacidade de identificar as vítimas na organização escolar e 
na falta de disciplina em casa, (RODRÍGUEZ, 2009). 
No desenvolvimento de um modelo de reacção violenta Olweus (1993), apud Serrate (2009), 
aponta três factores que considera decisivos e condutores: 
 Atitude emotiva dos pais ou da pessoa a cargo da criança. Segundo o autor, uma 
atitude negativa, carente de afecto e de dedicação aumentará o risco de a criança se 
converter mais tarde numa pessoa agressiva. Em sentido contrário será um factor de 
protecção 
 Grau de permissividade dos pais perante a conduta agressiva da criança. Um 
comportamento demasiado permissivo dos adultos pode distorcer a visão que o 
sujeito deverá ter da sua própria conduta. As crianças devem progressivamente 
assimilar onde estão os limites do que se considera como conduta agressiva. Esta 
aprendizagem se for realizada de forma distorcida poderá favorecer, junto com 
atitude emotiva dos pais, um modelo de reacção agressiva. 
 Métodos de afirmação da autoridade. Se as pessoas que cuidem da criança utilizam 
habitualmente o castigo físico e o maltrato emocional para afirmar a sua autoridade, 
isso criará nelas mais agressividade e confirmará a máxima de que «a violência gera 
violência». As interiorizações de regras que a criança deve aprender e adoptar como 
suas, nunca devem ser transmitidas através do castigo físico.  
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Falta de tempo para os filhos (tempo físico). Devido ao tempo gasto em outras actividades 
(transportes, as tarefas de casa e à actividade profissional) de ambos os cônjuges fora de casa, 
em horários fora do ritmo natural das crianças e dos adultos. Falta de disponibilidade para 
atender os filhos devido a futebol, telejornal, telefonema, e que acabou com os poucos 
períodos de diálogo possível, gerando indisponibilidade para uma troca de afecto, de carinho e 
de preocupações.  
 É necessário tempo e espaço para a família, dando atenção particular á actividade lúdica da 
criança como forma de aprendizagem social e sobretudo não se esquecer a necessidade do 
tempo e do espaço para a criança jogar, (NETO, 1992) apud (PERREIRA, 2002). 
 
4. As consequências do bullying 
Quando falamos do bullying, temos de especificar os dois principais papéis: o agressor e a 
vítima. Há investigações que demonstram as consequências imediatas e estudos longitudinais 
que identificaram consequências ao longo prazo para uns e para outros. Segundo Olweus 
(1993) apud Perreira (2002), apresenta-nos um estudo longitudinal os efeitos a longo prazo da 
vitimação frequente de um grupo de rapazes de 13 a 16 anos, que foi seguido até os 23 anos. 
Dos resultados salienta-se a falta de continuidade no estatuto de ser vítima quando inserida 
mais tarde num grupo diferente, a normalização quando se tornam jovens adultos e o 
desenvolvimento adaptativo das vítimas em várias dimensões (as tendências depressivas e a 
fraca auto-estima em que o grupo das vítimas difere claramente do das não vitimas). 
Em síntese, Olweus (1993) refere que a frequência de ser vítima decresce com a idade. As 
vítimas deixam de a ser, mudando os contextos, parecendo normalizar quando jovens adultos. 
Há contudo, uma relação entre o ter sido vítima na escola e uma certa depressão na vida 
adulta, (PERREIRA, 2002). 
Consequências para a (s) vítima (s); 
 Vidas infelizes, destruídas, sempre sob a sombra do medo, 
 Perda de autoconfiança e confiança nos outros, falta de auto-estima e auto-conceito 
negativo e depreciativo, 
 Vadiagem; 
 Falta de concentração 
 Morte muitas vezes suicídio ou vítima de homicídio, 
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 Dificuldades de ajustamento na adolescência e vida adulta, nomeadamente problemas 
nas relações íntimas. 
 
Consequência para o (s) agressor (es); 
 Vidas destruídas, 
 Crença na força para solução dos seus problemas, 
 Dificuldade em respeitara a lei e os problemas que daí advêm, compreendendo as 
dificuldades na inserção social, 
 Problemas de relacionamento afectivo e social, 
 Incapacidade ou dificuldade de auto controlo e comportamentos anti-social, (Idem). 
 
As consequências mais severas do bullying na escola são o suicídio Smith & Madsem, (1996) 
apud Perreira (2002), podendo este ser o resultado directo ou indirecto da vitimação constante 
a que se é sujeito (todas as semanas diariamente) até ao limite da sua capacidade de suportar 
as agressões. 
As vítimas experienciam com mais frequência pouca aceitação, rejeição activa e são menos 
acolhidas como melhores amigos e apresentam fracas competências sociais tais como 
cooperação, partilha e ser capaz de ajudar os outros, (PERREIRA, 2002). 
Segundo o mesmo autor, estas situações como acabamos de referir, estão associados a uma 
série de comportamentos ou atitudes que se vão agravando e mantendo por toda a vida e que 
arrastam consigo consequências negativas, na maior parte dos casos de alguma gravidade, que 
estão sempre presentes, influenciando todas as decisões, imagens, atitudes, comportamentos 
que a pessoa constrói em relação a si, aos outros, ao mundo e até à própria vida. 
As consequências referentes ao bullying são variadas. Ao contrário do que muitos pensam, 
não é somente as vítimas do bullying que as sofrem. Os agressores e as testemunhas também 
podem sofrer consequências tanto no âmbito emocional quanto na aprendizagem. 
Olweus (1993) apud Serrate (2009), refere que os agressores aprendem a recorrer à violência 
para atingir os seus fins. Verifica-se que trata de uma aprendizagem perigosa, uma vez que, 
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uma grande percentagem de adultos julgados e sujeitos a pena, reportam a crianças agressoras 
durante o seu percurso escolar. 
De acordo com Fante (2005), para os agressores ocorre o distanciamento e a falta de 
adaptação aos objectivos escolares, a super valorização da violência como forma de obtenção 
de poder, além da projecção de condutas violentas na vida adulta. 
Já as testemunhas de actos de bullying, que abrange a maioria dos alunos, estes podem sentir-
se inseguros e ansiosos, podendo desta forma comprometer e o seu processo sócio 
educacional. 
Mesmo não sofrendo as agressões directamente, muitas delas podem se sentir inseguras e 
incomodadas. Alguns espectadores reagem negativamente, uma vez que seu direito de 
aprender em um ambiente seguro e solidário foi violado, o que pode influenciar sua 
capacidade e progresso académico e social, (FANTE, 2005). 
A vítima é que tem consequências mais nefastas, pois, pode terminar em fracasso e 
dificuldades escolares, elevados níveis de ansiedade reiterados e mais concretamente 
antecipação de ansiedade, insatisfação, fobia em ir à escola, riscos físicos e a configuração 
definitiva de uma personalidade insegura e doentia para o desenvolvimento concreto e 
completo da pessoa. 
Resumindo, as consequências para a vítima são: 
 Fracasso e dificuldades escolares, 
 Elevado nível de ansiedade, particularmente antecipada fobia escolar, 
 Défice de auto-estima, 
 Quadros depressivos, 
 Tentativas de suicídio, 
 Auto-imagem negativa, 
 Baixa expectativa de sucesso, 
 Sentimento de insegurança permanente (o sujeito aprende de que não pode controlar 
os sucessos do meio que o rodeia através das suas respostas, pelo que deixa de as 
emitir, ficando num estado de «desespero»), (PERREIRA, 2002). 
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A dor e a angústia, que vivênciam solitariamente, destroem o encantamento pela escolha e até 
pela vida. Do baixo rendimento escolar, a resistência para ir a escola, os efeitos pioram na 
medida que a intensidade e a regularidade das agressões estão evoluindo e se agravando. Os 
sintomas começam a se misturar com a forte desejo de auto – distribuição diante de explosão 
e vingança, (CHALITA, 2008). 
 Muitas vezes, crianças que sofrem dessas consequências nefastas que advêm dos abusos, 
apresentam uma capacidade de dar volta por cima dos acontecimentos, que é o factor a 
resiliência, capacidade que depende claramente das características individuais de cada vítima, 
bem como a sua habilidade de se relacionar consigo mesma, com o meio social e, sobretudo, 
com a sua família, (FANTE, 2005). 
5. A Prevenção – Participação de todos os Intervenientes 
5.1 A Escola  
Para prevenir e reduzir o bullying é necessário a criação e adopção de uma política anti-
bullying, que inclua o envolvimento de toda a comunidade educativa que, com diferentes 
contributos, possa ajudar a solucionar o problema. Assim é necessário: 
1. Sensibilizar e consciencializar para a existência do problema envolvendo e 
discutindo o processo de avaliação e os resultados; 
2. Sensibilizar as crianças para a necessidade de comunicação às situações de 
bullying que conheçam e os professores para ouvirem os alunos e tomarem as 
devidas providências; 
3.  Que cada pessoa compreenda que tem a sua quota-parte de responsabilidade, 
devendo, pois, participar activamente, intervindo directa ou indirectamente nas 
situações; 
4. Apostar na formação dos professores no âmbito da formação inicial, 
especializada e contínua em competências que lhes permitam lidar com o 
problema. Apostar na formação de um grupo de professores em cada escola para 
lidar com este tipo de problemas relativos à agressividade entre pares e dispostos 
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a agir nos locais mais propícios ao surgimento de bullying, como por exemplo os 
recreios. 
5. Incluir no currículo a abordagem ao problema do bullying, através da discussão 
de textos e de simulações (role playing), visando sensibilizar os alunos e 
alertando-os para que não sejam obrigados a sofrer em silêncio. Promover 
trabalhos cooperativos em pequenos grupos, a promoção do espírito de inter-
ajuda a maior esforço na organização da aula; treinar os alunos em certas 
competências, fazendo que sejam eles próprios a enfrentarem o problema e a 
procurarem soluções; 
6. O apetrechamento das condições físicas das instalações e espaços exteriores, pois 
quando uma escola está bem equipada e conservada (quer em termos físicos, quer 
em recursos humanos), os problemas são resolvidos com maior eficácia. 
7. Organizar acções de formação para todos os sectores envolvidos sobre a temática 
e todas as suas implicações e também um vector de combate e prevenção do 
bullying, (PERREIRA, 2002). 
A escola tem e deve ser o local de bem-estar e de aprendizagem, sendo este um dos principais 
mobilizadores do combate ao bullying, afim de que os jovens se sentam bem e se realizem as 
suas aprendizagens. É, pois, determinante o papel das escolas na promoção da saúde e na 
prevenção da violência, (CARVALHOSA, LIMA e MATOS, 2002), apud (SEMEDO, 2008). 
Esta é uma situação absolutamente frustrante vivida regularmente por muitos professores e 
directores, deixando os adultos ressentidos, desconfiados e irritados. Além da sensação de se 
ficar cada vez mas impotente por não se saber o que fazer para auxiliar essas crianças, ou 
manter a segurança na escola, muitas vezes os professores e directores tomam decisões 
disciplinares cada vez mais severas numa tentativa de superar e dar um fim ao desrespeito, 
(BEAUDOIN, 2006). 
O envolvimento dos alunos na procura de resolução ou nos esforços de prevenção de 
problemas disciplinares ou de bullying é um dos exemplos possíveis. Neste caso, poderiam ser 
promovidas actividades que criassem oportunidades para os alunos serem também autores das 
regras e para que participassem na discussão daqueles que são os problemas disciplinares 
existentes; além disso, pode-se envolver os professores e alunos em actividades que 
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procurassem compreender como se dão as dinâmicas sociais associados ao bullying e 
promover uma cultura de escola que repudiasse a violência e não discriminasse ou 
estigmatizasse as vítimas, (MONTEIRO & FERREIRA, 2006). 
Serrate (2009) define um conjunto de estratégias pedagógicas possíveis para tratar o 
problema, como a transmissão de valores, indispensável para a gestão adequada de conflitos. 
Propõem-se a adopção de medidas diferentes de prevenção e intervenção e o aprofundamento 
das capacidades interpessoais, da importância de uma atitude assertiva e reforço a auto-
estima. É aconselhável começar a trabalhar a educação emocional o mais cedo possível para 
que se possam estabelecer atitudes e capacidades para que o aluno se sinta melhor consigo 
próprio, tenha uma maior auto-estima e encontre recursos necessários para se defender das 
ameaças. Deve-se disponibilizar às crianças e aos adolescentes, alternativas de 
comportamentos perante a agressão, mostrando-lhes as vantagens e desvantagens de cada 
conduta. Também é indispensável ensinar-lhes a dialogar e a fomentar a comunicação e a 
negociação. Uma forma de as orientar nesse caminho é através da nossa pratica pessoal, isto 
é, negociando com eles e, ao mesmo tempo, enfrentando toda a hostilidade que possa surgir. 
É importante criar uma relação mais próxima entre a escola e as famílias, uma cooperação 
estreita entre ambas que permita trabalhar para acabar com a agressão e outras questões 
igualmente importantes, (idem). 
Intervir imediatamente, quanto mais cedo seja identificado a existência de bullying na escola e 
manter atenção permanente sobre isso é a estratégia ideal. A única maneira de se combater o 
bullying é através da cooperação de todos os envolvidos: professores, funcionários, alunos e 
pais, (LOPES NETO, 2005) apud (SEMEDO, 2008).  
Lopes Neto (2005) ressalta ainda que a importância e iniciativa de pesquisa sobre o bullying. 
É algo social e voluntário, que tem de ser feito com muito amor e respeito, com o objectivo de 
fomentar o debate sobre o bullying e, a partir disso, não aceitá-lo como algo insignificante e 
normal. Esta é a resposta ao pedido de socorro que as crianças vítimas do bullying, portanto 
vítimas de injustiça e opressão, não têm coragem de fazer. 
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A educação deveria valorizar e promover os comportamentos de empatia, a negociação 
verbal, o intercâmbio de ideias, a cedência de ambas as partes na procura da justiça, no direito 
à igualdade de oportunidade para todos e no direito à diferença de cada um. Educar para a 
liberdade com igualdade de direitos e obrigações em que os direitos de um terminam onde 
começam os direitos dos outros, (PERREIRA, 2002). 
A prevenção e o combate ao bullying exige um trabalho continuado e o prazo. Da parte da 
escola exige não só um diagnóstico criterioso da situação, mas também um plano que assente 
nos problemas diagnosticados e que promova a participação, (AMADO, 2009). 
5.2 Professores  
Pais e professores devem estar informados sobre as graves consequências da violência nas 
aulas, de como podem e devem actuar e quais as medidas legais disponíveis, tanto as que 
dependem das escolas como as que não dependem, para impedir o bullying, (SERRATE, 
2009). 
O professor deve encorajar os alunos a participarem activamente da supervisão e intervenção 
dos actos de bullying, pois o enfrentar da situação pelas testemunhas demonstra aos autores 
que eles não terão o apoio do grupo, (LOPES NETO, 2005) apud (SEMEDO, 2008).  
O papel do professor muitas vezes é essencial no identificar e trabalhar com esses aspectos 
evitando que se repitam ex.: (apelidos relacionados com o aspecto físico e desempenho, 
gordinho, burro, chato etc.). Um aspecto importante é a dramatização que é uma ferramenta 
excepcional para fazer com que as crianças vivenciem outros papéis, ainda discutir sempre as 
experiências depois de dramatizadas. Criar regras elaboradas em conjuntos também é uma 
ferramenta eficiente. Deve-se também trabalhar valores morais éticos, como solidariedade, 
partilha de relações, cooperação, amizade, reciprocidade, respeito, entre outros aspectos 
relevantes à boa comunicação entendimento e negociação, entre outros aspectos. Se o 
professor cria um ambiente com actividades prazerosas durante o período de aulas e não só, a 
probabilidade de que comportamentos agressivos surjam é muito menor, (KAREM 
KAUFMAN SACOHETTO, 2007), apud (SEMEDO, 2008).  
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“É necessário que os professores tenham consciência das terríveis consequências do bullying, 
tentando desenvolver uma altitude vigilante e atenta a esse fenómeno” (SERRATE, 2009:p 
137). 
Estar informados serve para dar conta de uma atitude permanente de agressividade e mau 
humor numa criança, mostrar aos alunos os benefícios de denunciar sem que se sintam 
desprotegidos, ajudar os agressores a desenvolverem aptidões sociais para superar agressão 
mediante um plano claro, por exemplo, explicando a diferença entre conflitos construtivos e 
destrutivos, estimular a prática da negociação, a mediação e a arbitragem e por fim, quando o 
docente estiver bem informado é mais fácil ajudar o aluno que é vitima de intimidação tanto 
do ponto de vista pedagógico como psicológico, e informar os pais, (RODRÍGUEZ, 2009).  
O ponto de partida essencial é um trabalho de diagnóstico, detectando as várias dimensões da 
violência (socioeconómica, familiar, institucional), reconhecer que estas acontecem em vários 
lugares com autores diversos. Que muitos delas se relacionam entre si, apoiam-se e 
provocam-se mutuamente. Com base nesse relacionamento é possível criar respostas que 
serão, necessariamente diversos. O ponto de partida é esse o exercício contínuo a partir de 
uma diversidade de interlocutores: professores, pais, alunos, equipa técnica, líder 
comunitários. Dessa verificação inicial em que deverão sair linha de acções, as prioridades e 
as possibilidades de novas alianças e redes de apoio, (SCHILLIG, 2008).   
O bullying escolar apresenta-se como um mal-estar do aluno a partir de uma perspectiva 
oculta do desconhecimento, da indiferença ou da ausência de valorização de si mesmo e da 
própria existência e gera, como consequência, problemas no desenvolvimento social 
emocional e intelectual. O bullying tem origem na erupção e falta de controlo do sentimento 
de intolerância nos primeiros anos de vida, sendo que as consequências aparecem nas faixas 
etárias seguintes quando ausentes as reacções educativas, (ORTE, 2005 apud FANTE, 2005). 
A acção directa do professor é também decisiva, uma vez que ele é o líder natural do grupo e 
guia os diferentes processos de participação. A criação de um clima positivo, estimulante e 
amigável é uma base importante para o desenvolvimento de todo um trabalho de informação 
precoce face às situações de agressão/vitimação, como diz Olweus (2000) apud Amado 
A Actuação do Psicólogo Escolar face à Problemática do Bullying em Contexto Escolar 
Um Estudo nas Escolas Públicas 
 
46/93 
(2009), «é mais fácil para um estudante aceitar uma crítica a um comportamento não desejado 
e tentar modificar-se na condição de se sentir apreciado e relativamente bem- amado». 
5.3 Família 
Na fase da formação da personalidade/identidade da pessoa a interferência familiares na 
legitimização dos referenciais de valores, padrões culturais e não só o perfil familiar desses 
personagens também tem muito a dizer sobre o seu comportamento. Normalmente pertencem 
a famílias nos quais o afecto e escasso, os pais não acompanham os filhos, deixando-os agir 
sem orientação ou supervisão.  
Diante dos conflitos, esses pais oferecem, em geral, como modelo, comportamento agressivo 
ou explosivo, (CHALITA, 2008). 
Essa é uma frase muito comum e real na vida das famílias modernas, porém não deve ser 
entendida como justificativa da ausência do diálogo e da interacção saudável entre pais e 
filhos. O comportamento social é totalmente aprendido. 
A família, especialmente na infância, contribui para o desenvolvimento e a construção da 
personalidade da criança. Os pais devem ser informados de que o seu filho escuta e aprende o 
que os outros lhe dizem e que os outros fazem. A criança que é violentada pode adoptar uma 
altitude mais agressiva ou mais defensiva, mas sempre baseada no medo, (SERRATE , 2009).  
As situações de falta de respeito e de violência excessiva no interior das escolas agravam-se 
devido a uma crescente intervenção não pacífica por parte dos pais e, também, nas situações 
em que os modelos disciplinares são fracos ou demasiado flexíveis. Neste sentido, os pais 
deveriam ter presente que, numa educação sem entraves sem limites, tanto as crianças como 
os adolescentes sentem-se perdidos, o que produz uma sensação de angústia perante a suposta 
liberdade de acção que muitos pais concedem, (Idem). 
Olweus (1980) estabeleceu quatro factores decisivos para desenvolver um modelo de reacção 
agressiva e desses quatro, três aparecem no contexto familiar, (SERRATE , 2009). 
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A atitude emotiva é decisiva durante os primeiros anos. Uma 
altitude positiva, de afecto e dedicação reduzirá o risco de, mais 
tarde, o seu filho se converter numa pessoa agressiva. Se a atitude 
dos pais for negativa, carência de afecto e dedicação aumentará o 
risco do seu filho vir a ser um jovem agressivo. 
 
 
Grau de permissividade 
dos pais perante a 





Os limites são necessários. O jovem ira aprenderá onde estão os 
limites. Centrando-nos concretamente na conduta agressiva, 
também o jovem deverá saber onde estão os limites do que 
considera um comportamento agressivo. Um elevado grau de 
permissividade por parte dos pais em relação à conduta agressiva 
dos filhos pode distorcer o conceito que assimilará desses limites 
conjuntamente com o factor anterior, essa aprendizagem distorcida 
pode acabar num modelo de reacção agressiva. 
 




Para a interiorização das regras que o jovem deve aprender a ter 
como suas, não se deve aplicar o castigo, nem físico nem 
psicológico. Se os métodos utilizados pelo adulto foram estes, 
aquilo que conseguira é criar mais agressividade 
Quadro 3 – Factores familiares de risco que contribuem para desenvolvimento do 
bullying 
 
Para concluir, os factores do contexto familiar que contribuem para o desenvolvimento de 
bullying Serrate evidência: 
 Grau de permissividade dos pais perante a conduta agressiva do jovem, 
 Métodos de afirmação de autoridade (castigo físico ou maus-tratos emocionais), 
 Atitude emotiva dos pais, carência afectiva, atitude negativa… 
 Pouca vigilância sobre crianças e adolescentes, 
 Período de crises ou transformação do seu contexto familiar, como acontecimentos 
traumáticos, doenças. 
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6. O Psicólogo na Comunidade Escolar  
6.1 Breve Historial do Psicólogo Escolar  
O termo Psicólogo escolar apareceu pela primeira vez impresso na Inglaterra em 1898, por 
Hugo Munsterberg. Este sugeria que os psicólogos escolares poderiam servir como 
mediadores entre a investigação em psicologia e os professores. O termo surge pela segunda 
vez em 1910, quando William Tern, um Psicólogo Alemão, sugeriu deverem existir 
psicólogos escolares para auxílio nas situações relacionadas com necessidades de saúde 
mental em instituições de ensino. Em 1918, Arnold Gessell foi o primeiro a receber o título de 
«psicólogo escolar» nos Estados Unidos e desenvolveu o seu trabalho em Connecticut entre 
1915 e 1919 (FAGAN, 2002, 2005 cit in OAKLAND & JIMERSOM, 2007, p.2), apud 
(CABRAL, 2010).  
Contudo, a nível mundial, os serviços da psicologia escolar tiveram um crescimento muito 
pouco significativo durante a primeira metade do séc. xx, não só devido à recessão económica 
vivida na altura, mas também à juventude da psicologia enquanto área científica, sendo um 
saber a emergir e, desta forma, demasiado imatura para garantir uma eficaz implementação e 
aplicação dos seus princípios ao nível de serviços aplicados. Fagam (1986) (cit. in 
Hatzichristou, 2002, p. 270) sugere que estes sejam chamados os anos híbridos (1890-1970) 
na história da psicologia escolar. 
Todavia, e com o fim da II grande Guerra Mundial, foi necessário revitalizar e reerguer infra-
estruturas em vários países, nomeadamente as de natureza educacional. Assim, em 1948, a 
UNESCO promove uma conferência com representantes de 43 nações, onde os membros 
participantes identificaram três formas através das quais os seus ministros da educação 
poderiam utilizar os serviços de psicologia para reabilitar o sistema educativo: apostar na 
investigação como forma de melhorar a qualidade do ensino; estabelecer programas de 
orientação baseados em práticas da psicologia; e melhorar a preparação de um grande numero 
de psicólogos escolares ( U.N. E ducational Scientific, and Cultural Organization, 1948; cit. in 
Oakland Jimerson, 2007, p.2). Os países europeus que se tornaram líderes em psicologia 
escolar (ex: Dinamarca, Franca Suécia, Reino Unido) foram fortemente influenciados pelos 
esforços da UNESCO, (OAKLAND JIMERSOM, 2007, p.2), (IDEM) 
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Para Fagam (1986) estas evoluções pertencem à fase que designou de «anos puros» na 
história da psicologia escolar (in Hatzichristou, 2002 p. 270). Para este autor, como já foi 
referido, a história do desenvolvimento da psicologia escolar pode, então, ser dividida em dois 
períodos, nomeadamente designados de «anos híbridos» (1890-1969) e de «anos puros» 
(1970- presente). O primeiro foi o período onde a psicologia escolar era frequentemente uma 
mistura de vários profissionais das áreas da psicologia e da educação mobilizados à volta de 
um papel dominante, que era o de avaliação psicopedagógica para a colocação dos alunos em 
classes especiais. «Os anos puros», por seu turno, deferiam dos «anos híbridos» devido ao 
aumento do número de programas de treino, de profissionais, de associações estatais e 
nacionais, e à expansão da literatura e regulações na área, as quais contribuíram para uma 
entidade profissional estabilizada chamada «psicologia escolar» in (FAGAM WISE, 2002, 
p.24). 
A UNESCO foi a pioneira em 1948 ao sistematizar informações acerca da formação e 
actuação do psicólogo escolar em diferentes países. Segundo o relatório da pesquisa realizada 
pela Internacional School Psychologist Associatiom (ISPA) em 2002, as primeiras 
investigações realizadas em 1945 e 1952 ocuparam com as características demográficas do 
psicólogo escolar, sua função e actuação em serviços da psicologia escolar. Considerando as 
regulamentações profissionais, legais e políticas de formação, credicionamento e supervisão, 
importância dada a aplicação das pesquisas na actuação profissional e expectativas futuras de 
actuação. Outros levantamentos similares aos da UNESCO foram realizadas entre 1972 a 
1992, e mais recentemente a partir de 2001, até à presente data pela ISPA, pela National 
Associatiom of Psychologist (NASP) nos estados unidos e por vários pesquisadores 
vinculados aos centros de pesquisas e universidades internacionais, (RODRIGUES & JOLY, 
2006). 
6.2 A Actuação Psicólogo na Comunidade Escolar   
A psicologia escolar educacional é um dos sectores da psicologia voltada para a actuação de 
investigação em contexto educacional considerando a interface da psicologia com áreas afins. 
O processo de ensino-aprendizagem, o desenvolvimento humano, as políticas públicas em 
educação, a gestão psicoeducacional, a avaliação psicológica educacional, formação 
continuada de professores são alguns das temáticas do estudo pesquisa e actuação profissional 
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pontuados pela Associação Brasileira do Psicólogo Escolar Educacional, (RODRIGUES & 
JOLY, 2006). 
 A psicologia da educação constitui-se no início do século, como uma área de conhecimento 
que se proponha a estudar questões importantes que interessa na educação escolar, e só na 
década de 1940, tornou-se uma prática profissional, que proporcionava o surgimento da 
psicologia escolar e cuja função seria e de resolver problemas na escola. A psicologia escolar 
é aqui entendida: 
“Como área de estudo da psicologia e de actuação formação profissional do 
psicólogo, que tem no contexto educacional - escolar ou extra escolar, mas a 
ele relacionando o foco da sua actuação  e na sua revisão crítica do 
conhecimento acumulado pela psicologia como ciência, pela pedagogia e 
pela filosofia da educação, e possibilidade de contribuir para a superação de 
indefinições teóricas - práticas que ainda colocam nas relações entre a 
psicologia e a educação” (TANAMACHI, 2002. p.87) apud (EUGENIA & 
APARECIDA, 2003) 
 Evidencia esse profissional psicólogo educacional, pelo facto do mesmo ser imprescindível 
dentro da escola. Historicamente a sua profissão iniciou-se em meados da década de 70, a 
psicologia aplicada designadamente no âmbito da saúde mental e da educação no qual nota-se 
um importante impulso, passando, posteriormente, a se tornar um agente conquistador do 
espaço educacional, (MONTEIRO & FERREIRA, 2006). 
Efectivamente, a questão da educação deixou de ser exclusiva do período de vida em que 
tradicionalmente se fazia a escolaridade formal. O novo conceito de educação acolhe todas as 
idades, prevalecendo a concepção de formação contínua. Efectivamente, as grandes mudanças 
que se vivem no dia-a-dia, produto dos avanços tecnológicos e das alterações na organização 
do trabalho, exigem uma formação integral e permanente ao longo da vida. Daí que a 
intervenção do psicólogo educacional seja uma «banda larga»: envolve pessoas de todas as 
idades, nos mais diversos contextos, (Idem) 
Embora exista uma vasta gama de descrições e definições da psicologia escolar, bem como do 
papel do psicólogo escolar, numa perspectiva de dar a conhecer o passado, presente e futuro 
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da psicologia escolar, Fagam & Wise (2002) cit. in Cabral, (2010) escreveram este 
profissional da seguinte forma: 
“Um psicólogo escolar é um profissional praticante da psicologia cujo 
propósito geral é providenciar uma perspectiva psicológica relativamente aos 
problemas dos educadores e aos clientes que os educadores servem. Esta 
perspectiva deriva de um amplo treino de base educacional e psicológico 
bem como de preparação especializada, que resulta no fornecimento de 
serviços psicológicos abrangentes de natureza directa e indirecta” (FAGAM 
& WISE (2002,p.4). 
 As definições mais actuais da psicologia escolar tendem a ser directas na descrição das 
características essenciais deste domínio da psicologia, ao contrário de definições comuns nos 
anos 60 e 70 que focavam nas tarefas que os psicólogos escolares desempenhavam ou 
deveriam desempenhar, (MERRELL, ERVIN & GIMPEL, 2006, p.2), (idem). 
Segundo a NASP (National Association of School Psychologists) nos Estados Unidos 
“os psicólogos escolares têm treino especializado nas áreas da  psicologia e 
da educação. Utilizam o seu treino e competências para, em parelha com 
educadores, pais, e outros profissionais de saúde mental, assegurarem que 
todas as crianças aprendem num ambiente seguro, saudável e de suporte. Os 
psicólogos escolares entendem os sistemas escolares, o ensino efectivo e a 
aprendizagem bem-sucedida (…).” (MERRELL, ERVIN & GIMPEL, 2006, 
p.2). 
Para a APA (American Psychological Association) apud Cabral (2010) a descrição da 
especialidade de psicologia escolar é feita do seguinte modo:  
“A psicologia escolar é uma prática geral e uma especialidade que fornece 
um serviço de saúde da psicologia profissional que é relativa à ciência e 
prática da psicologia com crianças, jovens, famílias; alunos de todas as 
idades; e com o processo escolar. A educação básica e treino dos psicólogos 
escolares prepara-os para fornecer um leque de avaliação psicológica, 
intervenção, prevenção, promoção da saúde, e desenvolvimento de 
programas e avaliação de serviços com um foco especial no processo de 
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desenvolvimento das crianças e jovens dentro do contexto das escolas, 
famílias, e outros sistemas. Os psicólogos escolares estão preparados para 
intervirem a um nível individual e sistémico, e desenvolver, implementar e 
avaliar programas de prevenção. Nestes esforços, eles conduzem avaliações 
ecologicamente válidas e intervêm para promover ambientes de 
aprendizagem positiva onde cada criança e jovem proveniente de contextos 
diversos tenham igual acesso a serviços educacionais e psicológicos 
efectivos para promover um desenvolvimento saudável”, (APA DIVISION 
OF SCHOOL PSYCHOLOGY, 2005), cit. in (MERRELL, ERVIN & 
GIMPEL, 2006, p.3). 
Segundo Merrell, Ervin & Gimpel (2006), estas definições de psicologia escolar são 
importantes porque provêm de duas das mais influentes entidades que representam a 
Psicologia nos Estados Unidos e têm alguns aspectos em comum: a) ambas indicam que a 
psicologia escolar é uma profissão preocupada com o desenvolvimento, a saúde mental e a 
educação de crianças e jovens; b) indicam que os psicólogos escolares fornecem serviços a 
crianças, jovens e às suas famílias dentro de um cenário escolar mas não estão limitados a 
esses cenários; e c) dizem-nos que a psicologia escolar é uma parte importante de um campo 
mais vasto e que também tem conexões com o campo da educação bem como com outros 
campos profissionais”. 
Pensar em psicologia supõe um olhar para o universo de saúde mental. A psicanálise surgiu 
então como possibilidade de compreensão, a partir do qual a realidade poderia ser modificada 
de maneira científica. De qualquer forma, as práticas da psicologia dentro do ambiente escolar 
visam, sobretudo, o exercício integrado com a realidade, numa perspectiva mais preventiva e 
inter disciplinar, (MONTEIRO & FERREIRA, 2006).  
Como refere Almeida (1999, p:78) apud Hecth, (2009)1 : 
                                               
1 HECHT, Bruna. (2009) Trabalho do Curso Psicologia, O Espaço da psicologia escolar servindo de acção para 
prevenção. Disponível em www.psicologia.com.pt. Consultado em: 2/04/11 
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“As práticas psicológicas que orientam a actuação profissional serão, 
necessariamente, re – significadas se apoiadas em teorias que enfatizam os 
factores objectivos e subjectivos do processo ensinar aprender, as condições 
do contexto sócio - cultural, a importância das inter - subjectivas professor - 
aluno, o aprendiz como sujeito do conhecimento e o papel social da escola, 
na formação do cidadão. A re – significação da actuação Professional passa, 
portanto, pela apropriação de referências teóricas que levam em 
considerações os processos interactivos, conscientes e inconscientes 
constitutivos dos sujeitos em processo de ensino, de desenvolvimento e de 
aprendizagem, em numa perspectiva psicodinâmica e sócio – histórica, cujo 
foco não é o individuo mas os sujeitos em relação”.  
Actualmente o trabalho do psicólogo na área de educacional tem se ampliado 
significativamente. Outrora ocupava uma das salas nos corredores da escola, hoje, o psicólogo 
se envolve com aprendizagem e pode estar inserido em vários contextos educativos dentro ou 
fora da escola, seja em assessorias, consultorias, empresas ou até mesmo na extensão dos seus 
consultórios, as relações estabelecidas com o aprender vão se configurando para uma acção 
em comum, que é a viabilização de saúde mental nos processos educacionais (Idem) 
Desta forma o que se refere ao psicólogo escolar não é o lugar de trabalho, mas o seu 
compromisso teórico e prático com as questões da escola, de destacar: 
“O melhor lugar para psicólogo escolar e o lugar possível, seja dentro ou 
fora de uma instituição, desde que ele se coloque dentro da educação e 
assuma um compromisso teórico ou prático com as questões da escola, já 
que independente do espaço profissional que possa estar ocupando, ele deve 
se constituir no foco principal de sua reflexão, ou seja  o  do  trabalho que se 
desenvolve em seu interior que emergem as grandes questões para os quais 
deve buscar tanto os recursos explicativos, quanto os recursos 
metodológicos, que possam  orientar a sua acção”, (MEIRA, 2000.p.36) 
apud (EUGENIA & APARECIDA, 2003). 
O papel do psicólogo escolar educacional passa a ser então o de estimular um diálogo aberto 
entre adultos e jovens a partir de uma escuta empática, construída em contextos ricos de 
afecto, que possa desenvolver a reflexão crítica, estimulando a participação e a 
responsabilidade de todos pelos seus actos. Um diálogo não tão rígido e nem tão flexível 
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ajuda o jovem em crise no momento que contribui com o equilíbrio para o seu crescimento 
(CONSTANTINI, 2004) apud (HECHT, 2009). 
A psicologia educacional assume uma importância muito grande nos nossos dias, 
principalmente na nossa sociedade de hoje, dado o papel que a escola e a educação ocupam, 
ao longo da vida, na vida social e individual. 
Segundo Monteiro & Ferreira (2006) o psicólogo educacional intervém ao nível de várias 
instituições, como creches, jardim-de-infância, instituições de reeducação, internatos, 
universidades, associações desportivas e culturais, instituições que se dedicam à ocupação dos 
tempos livres, etc. E ainda acrescenta que é ampla a área de intervenção dos psicólogos 
educacionais: estão presentes nos serviços educativos de museus, em estruturas de ministérios 
da educação fazem assessoria na produção de materiais pedagógicos – didácticos, na 
concepção de campanhas educativas sobre comportamentos de risco e prevenção.  
O grande objectivo da psicologia educacional é a promoção de qualidade do desenvolvimento 
das pessoas, dos grupos, das instituições e das comunidades, a sua área de intervenção dirige-
se, portanto, não só à pessoa enquanto indivíduo, ou grupo de indivíduos, como também às 
organizações e instituições sociais propriamente dita. (Idem) 
Efectivamente, a aprendizagem é a questão - alvo da psicologia educacional: analisar o 
processo de aprender, o papel do professor/educador, e sobretudo daquele que aprende, está 
no centro das preocupações do psicólogo educacional. 
A respeito, Monteiro & Ferreira (2006) comenta: o trabalho dos psicólogos educacionais junto 
dos educadores e das instituições visa tornar o processo de aprendizagem mais efectivo e 
significativo para o educando, assumindo especial importância as questões respeitantes à 
motivação, as competências e capacidade, ao desenvolvimento, à aprendizagem. 
Segundo Almeida (2003) apud Monteiro & Ferreira (2006: P 232):  
“Definindo-se a intervenção psicológica como um conjunto de acções no 
âmbito da remediação, prevenção do desenvolvimento humano, com impacto 
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na integração e socialização dos mais jovens, na elaboração de projectos 
pessoais de cidadania e de realização socioprofissional, no sucesso das suas 
aprendizagens, na formação dos professores e demais agentes educativos, na 
consultadoria aos órgãos e comunitários, entre outros, dificilmente o 
psicólogo escolar se pode definir, e muito menos limitar, a uma intervenção 
pontual e individual. Por outro lado, tudo isso só é possível se o psicólogo 
conseguir assumir um papel de mediador e de facilitador das relações e da 
comunicação, potencializando desse modo, a formação psicológica dos 
vários intervenientes e o desenvolvimento das suas próprias instituições. Por 
tudo isso, deverá ser cada vez menos assumido como um tecnocrata 
absorvido em «casuísticas» e cada vez mais como um consultor de 
professores, alunos, pais e demais participantes da acção educativa.” 
A ideia central do texto pode dizer que é a afirmação de que o papel do psicólogo no contexto 
escolar não se pode remeter a uma intervenção pontual e individual. Efectivamente, as 
mudanças sociais implicaram a mudança da escola, que hoje se perspectiva como comunidade 
educativa, isto é, como um conjunto dos actores implicados na educação: alunos, professores 
e família, (MONTEIRO & FERREIRA , 2006). 
Prevenção e Remediação 
Os psicólogos devem ser agentes de mudança. Tanto a remediação como a prevenção fazem 
parte da prática profissional das psicólogos nas suas diversas áreas de intervenção, os 
psicólogos podem actuar de forma a remediar os problemas já identificados de delinquência 
num jovem, assim como o prevenir o surgimento de comportamentos criminais podem actuar 
na facilitação da resolução de problemas de inserção educacional e de relação com a escola, 
assim como trabalhar com os professores de modo a criarem na escola, condições que 
permitam a prevenção de problemas disciplinares ou de insucesso, (Idem). 
Monteiro & Ferreira (2006) fala de três tipos de prevenção: a primária, a secundária e a 
terciária.  
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O objectivo da prevenção primária é fazer diminuir a prevalência de um 
determinado problema numa determinada população ou comunidades. 
Prevenção primária é, portanto, a que tem como objectivo fazer diminuir a 
frequência com que surgem determinados problemas mentais ou 
comportamentais numa determinada população ou comunidade. Por exemplo 
criação de programas de ocupação de tempos livres para jovens pode ser 







A prevenção secundária visa a identificação precoce de problemas mentais e 
comportamentais. Entende-se que, se estes problemas forem identificados nas 
suas fases iniciais, há uma maior possibilidade de agir sobre eles de modo eficaz 
e, assim, prevenir outras perturbações mais severas e danosas para o bem-estar 
das pessoas que possam desenvolver a partir destas. Por exemplo, é a 
intervenção que se pode realizar com a criança que se pretende isolar 
socialmente, afastar-se dos seus colegas durante um período de recreio. Prevenir 









A prevenção terciária tem como objectivo a inserção social e a reabilitação de 
pessoas que sofrem ou sofreram de doenças mentais que apresentam ou 
apresentaram distúrbio de comportamento. No âmbito da intervenção terciária 
trabalha-se, portanto, com pessoas que sofrem de perturbações crónicas ou que 
foram tratadas relativamente a problemas que apresentaram em determinada 
altura da sua vida. Em ambos os casos procura-se aumentar as possibilidades de 
estas pessoas participarem de forma activa e satisfatória na vida das suas 
comunidades e, desta maneira, melhorar o seu bem-estar e prevenir outros 
problemas que possam surgir derivada da situação de exclusão ou de 
vulnerabilidades. Por exemplo, quando se desenham programas de reintegração 
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Capítulo 2 – Fundamentação Metodológica  
Com base na fundamentação teórica do nosso estudo, apresentaremos a metodologia, que 
consiste numa explicação detalhada de todos os procedimentos desenvolvidos no trabalho, no 
que se refere à natureza do estudo, instrumento utilizado na recolha de dados, participantes e 
caracterização das escolas, tratamentos dos dados, enfim, tudo aquilo que faz parte da 
construção do trabalho em questão.  
1. Natureza do estudo  
Quanto à natureza do nosso trabalho podemos dizer que ela envolve num estudo qualitativo 
de carácter exploratório que, segundo Cooper e Schindler (2003), “possibilita o 
desenvolvimento claro de conceitos e definições.” 
Segundo Gil (2002), Ap. Bello (2004) é exploratório porque tem como objectivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito. Ainda tem como 
objectivo principal o aprimoramento das ideias ou a descoberta de intuições.  
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2. Participantes e caracterização das escolas  
A amostra para o nosso estudo compreende um universo composto por quatro psicólogos 
educacionais que trabalham em escolas públicas, sendo 1 psicólogo da ilha do fogo e 3 de 
Santiago. 
Dos entrevistados, três são do sexo feminino e um do sexo masculino e situam na faixa etária 
entre os 25 e os 35 anos de idade e o tempo que actuam na área é de 1 a 5 anos. 
 
Função Tempo de 
actuação 
Idade Nº de 
alunos  
Psicólogo 
escolar/professor     
PE (1) 





escolar/professor     






 PE (3) 
3  30Anos 2300 
Psicólogo escola 
PE (4) 
4  28 Anos 2500 
Quadro 5 – Tempo de actuação, Idade, nº de alunos. 
Os psicólogos entrevistados, para além do atendimento predominante no nível ensino médio, 
dois são professores, sendo um que trabalha com a disciplina de Formação Pessoal e Social e 
o outro com a Psicologia.  
Primeiramente, realizou-se um contacto pessoal com os psicólogos educacionais visando 
explicar o objectivo do estudo em causa, e também, confirmar a sua participação, data, hora, e 
dia da entrevista. Inicialmente explicou-se que a entrevista seria gravada a fim de recolhermos 
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os dados e que as informações prestadas seriam sigilosas e usadas apenas o estudo do tema 
em questão.  
 No roteiro da entrevista, as partes iniciais correspondiam aos dados pessoais dos 
entrevistados (idade, sexo, tempo de serviço, nível de actuação, etc.)    
No que se refere às questões, propriamente ditas estas foram construídas a partir de cada 
objectivo previamente estabelecidos. Para cada objectivo havia entre 5 a 6 questões. No total 
os 4 objectivos contiveram 26 questões tratando-se de uma entrevista semi-estruturada, 
mesmo tendo a entrevista estruturada permita-nos introduzir novas questões no contexto 
possibilitando ainda ter respostas mais abrangentes de cada temática. 
Relativamente à caracterização das escolas, quanto aos aspectos físicos mostraram – se bem 
conservados e com algumas remodelações. 
Quanto as infra-estruturas, todas as escolas possuíam um gabinete de atendimento aos alunos, 
bibliotecas, sala de professores, cantinas, casas de banho, secretaria, sala da directoria, sala de 
coordenação, sala de informática, reprografias, etc. 
Todas as escolas funcionam normalmente, com uma oferta que educativa abrange todos os 
níveis do Ensino Secundário (7º ao 12º ano). 
As actividades lectivas da Escola funcionam em dois períodos, diurnos com o seguinte 
horário: Período de manhã – 7.30 às 12.30; Período de tarde - 13.30 às 18.30. Cada período 
comporta cinco tempos lectivos, com uma duração de 50 minutos aproximadamente. 
3. Tipo de amostra 
O nosso tipo de amostra foi por conveniência, onde se utiliza um grupo de indivíduos que 
esteja disponível no momento de recolha dos dados, (CARMO e FERREIRA, 1998), apud 
(DUARTE, 2011).  
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Para a recolha de informações, utilizou-se a entrevista semi-estruturada por se tratar de um 
instrumento que permite uma abordagem mais aprofundada de questões complexas. 
As entrevistas foram realizadas individualmente com todos os psicólogos educacionais que 
participaram no estudo, seguindo um roteiro previamente estabelecido. As conversas gravadas 
têm uma duração de 50 minutos e depois foram transcritas pelo próprio autor.  
A entrevista é um instrumento de investigação por excelência e consiste num encontro entre 
duas pessoas, afim de que uma obtenha informações a respeito de um determinado assunto, 
mediante uma conversação de natureza profissional que permite estudar a lógica da temática 
do inquérito, (DIOGO 1998). 
5. Procedimentos de investigação 
Para realização das entrevistas, no primeiro momento foi necessária a obtenção do 
consentimento da participação dos psicólogos educacionais no seguinte estudo. 
Depois disso, tivemos que marcar o dia e a hora para cada entrevista, devido distância e o 
trabalho as entrevista foram feitas separadamente. 
Antes de começarmos a aplicar as entrevistas a cada psicólogo educacional, pediram que 
falássemos sobre o tema, o objectivo e a finalidade de estudo em questão. 
Relativamente as entrevistas começarmos a aplicar a entrevista ao psicólogo educacional da 
ilha do Fogo a onde teve-se que deslocar até a ilha, seguidamente os dois psicólogos da 
Achada Santo António e finalmente o da Assomada.  
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6. Análise dos dados  
As entrevistas foram registradas e tratadas com base na análise se conteúdo. A análise do 
discurso é uma técnica muito utilizada nas investigações científicas, visando a compreensão 
de um conjunto de textos.  
Segundo Berelson ap. Carmo e Ferreira (1998:251), cit in Duarte (2011) a análise de conteúdo 
é uma técnica de investigação que permite fazer uma descrição objectiva, sistemática e 
quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tendo por objectivo a sua 
interpretação. 
Segundo o autor (idem), é objectiva porque permite que os outros investigadores, trabalhando 
sobre o mesmo tema, possam obter os mesmos resultados. É sistemática porque o conteúdo 
será ordenado e integrado em categorias previamente escolhidas em função dos objectivos 
que o investigador quer atingir, e ainda é qualitativa porque na maior parte das vezes é 
calculada a frequência dos elementos considerados significativos, ou seja, ela é uma técnica 
descritiva porque permite enumerar de forma resumida as características do texto. 
A partir das informações recolhidas, subdividimo-las por tópicos de acordo com cada 
objectivo específico da investigação. 
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Capítulo 3 – Análise e Interpretação dos Dados  
 
1. Actuação do psicólogo escolar face à problemática do bullying em 
contexto escolar. 
 Depois do longo trajecto percorrido, desde a exposição das bases teóricas e metodológicas 
que sustentam a nossa pesquisa, passaremos a apresentar análise e interpretação dos dados. 
O termo da violência na escola e na sociedade é hoje uma questão central das sociedades. O 
nosso país não foge à regra. A sociedade é bastante mais violenta do que a escola. E se a 
escola apresenta um dos aspectos específicos da violência, e que tem a ver sobretudo com esta 
espécie de violência marcada pela intimidação oculta, com a perseguição e a tiranização, esta 
vontade de magoar e oprimir que por vezes aparece entre as crianças nas escolas, tem 
sobretudo a ver com a banalização da violência que hoje passa pelas nossas sociedades.  
Hoje, a violência escolar é um fenómeno que preocupa os agentes educativos, e afecta de 
forma silenciosa as crianças, os professores, os encarregados de educação, os pais, os políticos 
e a comunidade geral. 
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Serrate (2005) evidencia um conjunto de estratégias pedagógicas para travar o problema do 
bullying nas escolas, onde aponta como exemplo a transmissão de valores, trabalhar a 
educação emocional e a fomentação da comunicação entre outros aspectos.  
Provavelmente torna-se difícil pedir à escola que prepare os jovens, as crianças, aqueles que 
hão-de construir a sociedade de amanhã, num quadro em que a sociedade vai evoluindo e 
ainda permanece num território que é predominantemente violento, onde prevalece o 
individualismo, a competitividade a qualquer preço, a intimidação. Enfim, são valores que 
estão presente na sociedade e é difícil pedir à escola que prepare para valores contraditórios à 
própria sociedade, (VASCO, et all , 2002). 
A luta contra o bullying e a violência entre as crianças é difícil mas, é uma luta que podemos 
ganhar se estivermos unidos, se conjugarmos forças e pessoas excepcionais num caso tão 
nobre e o grito pela dignidade de todas as crianças (Idem). 
Nota-se a importância do psicólogo educacional na escola, um profissional que trabalha 
directamente relacionado com o envolvimento do aluno e as suas inter–relações, factores 
como a aprendizagem, o estudo, o clima escolar, relações escola–comunidade, professor – 
aluno, aluno – aluno entre outros factores que dependem da actuação deste profissional. 
Pelo qual torna-se necessário a criação de uma política anti–bullying, que inclua o 
envolvimento de toda a comunidade educativa, (pais, professores, alunos, director, 
funcionários e psicólogos) com diferentes contributos, possa ajudar a equacionar o problema.  
Outros sim, fazendo uma análise das literaturas, nota-se a necessidade de estudos sobre o 
tema, especificamente o bullying, de forma que num sentido geral os agentes educativos 
possam ter mais conhecimento do tema e futuramente trabalhar na sua prevenção. 
No que se refere as entrevistas como um dos principais instrumento na recolha de dados para 
este estudo, possibilitaram o levantamento de informações bastante enriquecedoras sobre o 
psicólogo educacional, o seu conhecimento desta problemática, a sua função, os 
procedimentos para preveni-lo e as políticas administrativas das escolas em relação a este 
problemática. 
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1.1. Construção do Projecto Pedagógico 
1.1.1. As políticas administrativas das escolas 
O projecto político pedagógico é um instrumento que é construído no início do ano ou no 
final dependendo da política de cada escola, onde participa vários profissionais de cada área 
tendo como propósito fundamental delinear objectivos que servirão de rumos, sentido e 
abrangência de cada temática. 
Esse projecto ou planeamento anual contem uma visão global de todos os profissionais, cada 
um trazendo os seus contributos para uma melhor efectivação, clareza e profundidade do 
planeamento e alcance dos objectivos que a escola necessita. 
Relativamente aos entrevistados por um lado, 3 Psicólogos educacionais demonstram ter 
conhecimento da existência do projecto pedagógico na escola, podemos observar nos relatos 
seguintes que o projecto é construído logo no início do ano onde participam os coordenadores, 
os professores e outros profissionais, os objectivos são traçados e cada professor deve cumprir 
até o final do ano.  
“Existe um projecto pedagógico na escola, nos fazemos sempre a 
coordenação, onde o professor tem o seu plano curricular da disciplina que 
vai leccionar. É feito logo no início do ano, aquelas primeiras reuniões 
juntamente com os coordenadores, professores e outros profissionais traça-se 
o plano para o fim do ano e cabe os professores tentar cumprir o plano até ao 
fim” (PE 1)2. 
“Existe um projecto que é o projecto educativo que é concebido pela escola, 
pelos técnicos da escola. É feito com uma equipa onde reuni–se o director os 
professores, sociólogos, psicólogos da escola todos em conjunto elaboramos 
o projecto educativo em função das necessidades da escola” (PE2). 
                                               
2 PE – Psicólogo educacional entrevistados. 
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“Nesta escola existe um projecto pedagógico em que reúnem todos os 
principais agentes educativos com a finalidade de delinear metas que devem 
ser cumpridas durante o ano lectivo” (PE 4). 
Por outro lado o Psicólogo educacional (PE-3) demonstrou-se pouco conhecimento da 
existência do projecto pedagógico na escola, de acordo com o relato, onde consta o seguinte: 
“Não tenho conhecimento da existência de um projecto político pedagógico 
aqui na escola” (PE 3) 
1.1.2. Item referente ao bullying no projecto pedagógico 
É necessária a criação e adopção de uma política anti-bullying, que inclua o envolvimento de 
toda a comunidade educativa que, com diferentes contributos, possa ajudar a solucionar o 
problema. Assim é necessário um trabalho que vai desde a sensibilização e consciencialização 
à formação especializada e contínua, mas também de incluir no currículo a abordagem ao 
problema do bullying e o apetrechamento das condições físicas das instalações e espaços 
exteriores da escola, (PERREIRA, 2002). 
A planificação de um projecto para acabar com o bullying escolar requer coordenação entre 
todos os membros da comunidade educativa. O corpo docente deverá assumir um programa 
de cooperação e trabalho em comum, (SERRATE, 2009). 
Apesar disso nota-se que a maioria dos entrevistados relataram que no projecto educativo 
mesmo participando na sua elaboração não se constatava nenhum item relacionado ao 
bullying, que por vezes não é explícito devido ao reconhecimento desta problemática, e por 
outro lado devido a existência de casos de violências, indisciplina, e agressões entre os 
colegas procura-se a melhor forma de lidar com estas situações e procura-se contemplar essa 
problemática nos projectos correntes. 
“Não é explícito, mas por essa escola ser uma escola particularmente 
«violenta» muitos problemas de indisciplinas brigas entre os colegas, 
trabalhamos sim a violência, mais o bullying por ser um tema novo em Cabo 
Verde (é um fenómeno antigo) só que agora esta chegar esse nome por isso 
A Actuação do Psicólogo Escolar face à Problemática do Bullying em Contexto Escolar 
Um Estudo nas Escolas Públicas 
 
66/93 
não esta explícito nesse caso no projecto pedagógico. Mas como já conheço 
o fenómeno e tenho domínio sobre esta problemática que é recente, a escola 
não esta imune. O próximo plano vai sim contemplar” (PE 2). 
“Não pelo que eu tenho conhecimento, bem ao decorrer do trabalho às vezes 
nota-se brigas entre os alunos e sempre procura uma forma de lidar com 
essas situações” (PE 1). 
“No projecto pedagógico desta escola o termo bullying não é explícito. Essa 
problemática por ser um tema relevante é tratada na disciplina de Formação 
Pessoal e Social dentro da unidade temática violência e indisciplina” (PE 3). 
1.1.3. Impacto e participação do Projecto Pedagógico 
A participação do psicólogo educacional está no quotidiano da escola, nas reuniões de 
conselho de classe, onde poderá estabelecer novas maneiras de olhar os alunos, evitando 
rótulos, diagnósticos imprecisos e hipóteses únicas. Deverá também participar do processo de 
construção do projecto pedagógico da escola.  
“O Psicólogo Educacional, questionador, curioso e acima de tudo assumindo 
uma posição de «não saber» pode criar junto com a equipa estratégias de 
intervenção corroborativa, onde todos tem influência sobre o aluno, assim 
como sofrem influência mutuamente” (ANDRADA, 2005). 
Segundo Monteiro & Ferreira (2006) o trabalho dos psicólogos educacionais junto dos 
educadores e das instituições visa tornar o processo de aprendizagem mais efectivo e 
significativo para o educando, assumindo especial importância as questões respeitantes à 
motivação, as competências e capacidade, ao desenvolvimento, à aprendizagem. 
E ainda acrescenta que é ampla a área de intervenção dos psicólogos educacionais estão 
presentes nos serviços educativos de museus, em estruturas de ministérios da educação fazem 
assessoria na produção de materiais pedagógicos – didácticos, na concepção de campanhas 
educativas sobre comportamentos de risco e prevenção.  
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De acordo com os relatos dos entrevistados demonstra-se um grau elevado da participação na 
construção dos projectos pedagógicos ou planeamento educativo nas escolas: 
“Em relação a isso, só tenho dado a minha contribuição no sentido de incutir 
mais temas na área da formação pessoal e social que são temas pertinentes 
que eu considero importante para os alunos e também na área da Orientação 
Vocacional e Professional tenho dado a minha contribuição” (PE 1). 
“O projecto da escola abarca a escola toda, temos o gabinete de apoio ao 
aluno e a família, onde fazemos o estudo orientado, orientação vocacional, 
palestras em relação aos temas que achamos pertinentes para esse população 
alvo” (PE-2). 
“Enquanto psicólogo desta escola tenho estado sempre a participar na 
elaboração do projecto educativo trazendo temas de capital importância para 
os alunos, capacitando-os a ter sempre um bom comportamento” (PE 4). 
Por outro lado observa-se um outro profissional que não participa na elaboração do 
planeamento escolar ou projecto educativo da escola. Ele aplicava as orientações que eram 
pré-estabelecido pela escola, como podemos constatar na seguinte opinião:  
“Nunca participei na construção do projecto educativo da escola e não sei 
qual é o impacto dessa participação. Pois são estabelecidos os orientações e 
objectivos para serem realizadas como a orientação vocacional e 
aconselhamento aos alunos” (PE 3).    
E quanto ao impacto dessa participação no projecto pedagógico, mostraram-se que é 
importante ter a contribuição de profissionais de diversas áreas de forma abranger o máximo 
possível as necessidades educativas que podem aparecer, constatam-se tais atitudes nos 
seguintes profissionais entrevistados: 
“Eu acho que é muito importante, porque esta escola é uma escola que tem 
vários problemas e faça todo o sentido ter um psicólogo, e essas crianças tem 
uma cultura de bater nos outros agredir fisicamente e verbalmente tirar 
coisas dos outros etc. O meu papel está sempre em observação e pronta para 
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receber de ir ao encontro com os problemas que acontecem, sempre com 
atenção” (PE 2). 
“Eu considero um impacto razoável como psicóloga, muitas vezes contam 
comigo, para dar opinião nos diversos assuntos que acharem que pertencem 
ao meu campo de actuação” (PE 1).  
“Quanto ao impacto considero ser positivo, na medida que as áreas de 
actuação têem dado resultado ao longo dos tempos” (PE 4). 
2. Conhecimento do Bullying 
2.1  Conhecimentos dos profissionais sobre o bullying 
Segundo alguns autores, como Gabriel (2008) e Serrate (2009), conceituam a problemática do 
bullying como um hábito de usar a superioridade física ou psicológica sobre a outra pessoa, 
de forma repetitivas e intencionais causando dor, angustia, sofrimento, intimidações a outra 
pessoa que não tem possibilidade de se defender dentro de uma relação desigual de força ou 
poder. 
Em relação aos entrevistados, os psicólogos educacionais apresentaram conhecimentos de 
diversas maneiras: 
“É um acto utilizado para descrever o acto de violência quer física ou 
psicológica intencional e repetitivo, eles fazem isso repetidamente. Então 
podemos encontrar isso no grupo de indivíduos, cujo um líder que lidera o 
grupo e os outros assistem, as testemunhas não fazem nada por medo de 
serem as próximas vítimas” (PE 1). 
“É uma problemática que passa de forma despercebida e temos que estar 
sempre atenta e tem de ser combatido ao máximo, porque é um fenómeno 
que trás muito sofrimento para as vítimas. Por isso para me é um fenómeno 
preocupante que requer muita atenção e muito trabalho. A prevenção é de 
combate” (PE 2).      
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“Hoje em dia é um assunto tratado em todos os medias internacionais, mas 
com pouca ênfase para a nossa realidade Cabo-verdiana, uma vez que as 
escolas ainda tem dificuldades em abordar esse assunto e de que maneira, 
inclusive é tratada na nossa escola na disciplina de FPS, no entanto precisa-
se de técnicos capacitados para formar professores nessa matéria para poder 
trabalhar com toda comunidade educativa de forma a minimizar bullying na 
escola” (PE 3). 
“Bullying é uma problemática de carácter indisciplinar que acontecem entre 
alunos de forma intencional e repetitivo e que por vezes interfere no 
processo ensino aprendizagem, os agentes educativos que tem um papel 
importante na educação tanto formal como informal devem prepara-los com 
a finalidade de evitar a ocorrência de tal situação” (PE 4).   
Segundo Fante (2009) e Gabriel (2008) o termo bullying é um conceito específico e muito 
bem definido, uma vez que não deixa confundir com outras formas de violência. Isso se 
justifica pelo facto de apresentar características próprias, dentre elas, talvez a mais grave, seja 
a propriedade de causar traumas ao psiquismo de suas vítimas e envolvidos. Muitas vezes é 
banalizado e confundido com agressão e indisciplina, que exigem uma observação atenta e 
constante.  
Ainda podemos observar nas informações recolhidas dos profissionais uma confusão em 
relação a definição do termo bullying, como podemos observar no relato abaixo onde se 
confunde-o com qualquer tipo de violência entre os alunos, como por exemplo (PE 3) que 
afirma: «o bullying é qualquer tipo de violência na escola entre os alunos». 
Por outro lado, observamos em outros relatos uma conotação do bullying com a indisciplina, 
com por exemplo (PE 4) apesar de definir o termo bullying de forma bem conceituada liga-o 
ao termo indisciplina: «Bullying está ligada a indisciplina entre os alunos». 
2.1.1.  Conhecimento sobre o tema bullying durante a formação académica   
No que tange a formação académica dos entrevistados todos são licenciados em Psicologia 
Variante Educação e Desenvolvimento e 2 com a formação continuada em pós-graduação 
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De acordo com a perspectiva de Fante (2005) e Gricela (2000), a violência constitui hoje, um 
dos pilares que mais se preocupa a nossa sociedade. O bullying como um dos segmentos da 
violência é um fenómeno mundial que sempre existiu nas escolas e que traz consequências 
graves para a vítima, no entanto tendo em vista seu crescimento constante, proliferam as 
pesquisa os estudos e debates, de forma a dotar uma solução para essa problemática.  
O bullying constitui um problema que ocorre de forma despercebida da maioria dos 
profissionais da educação, hoje, constitui objecto de investigação de vários países devido ao 
seu incremento nas escolas, despertando atenção da sociedade para as suas consequências 
nefastas e oculta dentro de um mesmo contexto escolar. 
Nota-se que o bullying hoje é um tema extremamente comentado por vários países 
constituindo assim objecto de investigação para vários investigadores, cada vês mais dando o 
seu contributo para melhor compreender e divulgar o tema bastante pertinente.  
“Posso dizer que sei tudo sobre o tema, foi o tema da minha tese em Portugal 
e fiz o meu estágio e reparei que as crianças não sabiam brincar, tinham 
costume brincar dar pontapés, empurrões e palavrões. E comecei a prestar 
mais atenção nessas brincadeiras, e comecei a pesquisar em vários livros e 
Internet, posso dizer que tenho algum domínio sobre esse tema” (PE 2). 
Todos os entrevistados (PE 1), (PE 2), (PE 3), e (PE 4) falaram de não ter estudado o tema 
bullying na fase da licenciatura, que tiveram contacto com o fenómeno só depois da 
licenciatura, seja em trabalhos escolares, em livros, pesquisas, ou nas televisões de forma a 
poderem estar mais informatizados e actualizados das novas demandas que chegam ao 
contexto escolar de forma sutil, silênciosa e pouco despercebida.   
“Durante o período da licenciatura não. Como é um tema pertinente, e está 
sempre a passar casos de bullying na televisão, faço pesquisa sobre o 
assunto,  só em Cabo Verde nunca se passou para debater, mais acontece e 
muito principalmente no ensino básico” (PE 1). 
“Durante a minha formação académica, na licenciatura muito pouco ouvi 
falar, algumas vezes no fim do curso, através de pesquisas, comentários etc 
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mas a escola não está imune ao problema do bullying, acontece mas de 
forma despercebida” (PE 4).  
“Durante a minha licenciatura não abordamos o tema bullying, pois é um 
assunto novo em Cabo Verde e antes falava mais sobre a violência nas 
escolas” (PE 3). 
2.1.2  Percepção de existência do bullying nas escolas  
Segundo Gricela (2000) e Perreira (2001), no que se refere a violência no âmbito escolar, é 
notável, mas por vezes surge de forma silênciosa afectando as crianças, professores os 
responsáveis pela educação e a toda comunidade em geral, em que a escola deve desenhar a 
sua intervenção com vista a resolução dos problemas.  
Devido ao tema ser novo em Cabo Verde ainda nota-se pouco conhecimento e alguma 
confusão acerca desta problemática com os termos da indisciplina da agressividade temas que 
confundem com o bullying. 
Quanto aos entrevistados duas foram desfavoráveis sobre a existência do bullying nas escolas, 
no que se pode notar nestas declarações: 
“Existem casos que desconfiamos, mas o bullying é um fenómeno 
silêncioso, difícil de descobrir e detectar, as vítimas nunca contam que são 
vítimas de agressões porque sentem-se ameaçadas por terem medo de 
contrariar os agressores ou por serem considerados “mofinos” como diz em 
crioulo. Por isso nunca contam aos pais, professores nem a ninguém. Por 
tudo isso a escola não esta imune sobre este fenómeno” (PE-2). 
“Nesta escola não temos casos de bullying, por vezes surgem casos de brigas 
e agressões de insultos, casos que é permanente aqui na escola que é do 
âmbito indisciplinar” (PE-4).  
Por outro lado, segundo Fante (2005) hoje, o bullying é um problema que acontece com um 
maior ou menor incidência em todas as escolas, independentemente das condições dos alunos 
e características peculiar de cada escola.  
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Os demais psicólogos educacionais entrevistados afirmaram a existência do bullying na 
escola:  
“Sim, um recentemente cujo pai veio reclamar reivindicar a justiça. Os 
alunos fazem aquelas brincadeiras de mau gosto, só que muitas vezes chega 
ao limite de não ser considerado mais como brincadeira” (PE-1). 
“Existe sim o bullying, e as formas mais comum são em forma de apelidar 
outra colega, agressões físicas e verbais, insultos, ameaças e gozo” (PE 3). 
2.1.3 Factores que podem estar na causa do fenómeno  
Segundo Rodríguez (2009) Fante (2005) e Serrate (2009), há múltiplos factores que 
contribuem para que alguém se envolva em condutas de bullying. Deve-se à carência afectiva, 
à ausência de limites e ao modo de afirmação de poder e de autoridade dos pais sobre os 
filhos, por meio de “práticas educativas” que incluem maus-tratos físicos e explosões 
emocionais violentas, na falta de autoridade dos professores e na incapacidade de identificar 
as vítimas na organização escolar.  
Os agressores consideram-se líderes e sinceros. Mostram uma auto-estima elevada, uma 
considerável assertividade, tocando por vezes a provocação. Têm necessidade de dominar, de 
subjulgar e de impor sua autoridade sobre outrem, mediante coação; necessidade de aceitação 
e de pertencimento a um grupo; de auto – afirmação, de chamar a atenção para si.  
Nas afirmações dos entrevistados podemos constatar que os factores que podem estar em 
causa dessa problemática deve-se a falta de autoridade dos professores, factores relacionados 
com a vivência familiar, carência afectiva, ausência de limites e a falta de tempo dos pais. 
“Os bullies têm essa intenção de dominar, são autoritário nesse caso factores 
pessoais individuais pode ter na sua personalidade a hiperactividade e 
impulsividade e principalmente se sofrerem de maus-tratos desde a infância 
algum tipo de violência, mas também a falta de autoridade dos professores” 
(PE 1). 
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“A meu ver, destaco a escola, a família, a sociedade, tv, telemóvel, 
influência da internet, entre outros, é um problema estrutural que não é fácil 
de dizer quais os factores que directamente podem estar em jogos” (PE 3). 
“Primeiramente a família abrangendo desde a falta de tempo e imposição de 
limites aos filhos a violência familiar e maus-tratos, mais também os factores 
sociais o envolvimento em grupos violentos, a Internet, filmes entre outros 
aspectos” (PE 4). 
 E ainda segundo Serrate (2009) as vítimas são alunos que apresentam uma deficiência física 
ou psíquica, uma aparência física concreta que chame a atenção (obesidade, baixa estrutura, 
etc.), que são de outro grupo social, de diferente ideologia política, que tem mais problemas 
de saúde, que tem dificuldades para desenvolver as suas capacidades motoras ou intelectuais, 
ou simplesmente, que estejam isoladas do grupo de influência do agressor são os grupos mais 
vulneráveis. 
Nos relatos psicólogos educacionais ainda podemos constatar os factores relacionados com a 
parte físicas ou psicológicas como causas chamam atenção nas vítimas. 
“No geral as causas do bullying, esse muitas vezes devem algumas 
características que chamam a atenção ou são gordinhos, fraquinhas, usa 
óculos, deprimidas, isolada, frágil ou pouco sociável” (PE 2).   
2.1.4 Tipos de bullying mais frequentes nas escolas  
De acordo com Serrate (2009) existe vários tipos de bullying, no qual podemos classificar o 
bullying da seguinte forma tipo social, psicológico, verbal e física. 
Relativamente aos entrevistados os tipos de bullying mais frequentes nas escolas são física 
verbal e psicológico, no discurso dos psicólogos educacionais podemos identificar o seguinte: 
“Insultos e humilhações e raramente agressão, e não dão importância a isso, 
só que a vítima tem aquelas repercussões muito forte quando esta num 
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ambiente que sente humilhada tudo isso interfere na sua auto-estima na sua 
integração social” (PE 1).  
“Acho que difamar, chamar nomes, bater, tirar coisas dos outros é o mais 
previsível” (PE 2).     
«Apelidar, agressões físicas e verbais, chantagens, gozos, ameaças» (PE 3). 
3. Funções do psicólogo educacional 
3.1 Aspectos ambientais e atendimentos nas escolas 
Dos entrevistados todas fazem atendimento numa sala conhecido pelo espaço de (EIO) 
«Espaço de Informação e Orientação» enquadra-se no âmbito da assistência técnica, que a 
cooperação técnica Cabo-verdiana-Alemã presta ao governo de Cabo Verde, e é desenvolvida 
como experiência piloto, desde 2001. 
Os beneficiados da experiência têm sido os alunos e professores das Escolas Técnica de Santa 
Catarina, Liceu Teixeira de Sousa, São Filipe, Fogo, e a escola Pedro Gomes e Cesaltina 
Ramos em Achada Santo António, Praia.  
O espaço é totalmente gerido por alunos designados “alunos assistentes”, que beneficiam do 
acompanhamento técnico dos professores, denominados “professores assistentes”, técnicos de 
saúde, psicólogos e técnicos do Projecto de Saúde Reprodutiva – GTZ. 
Principais objectivos do (EIO): 
 Facultar aos estudantes informação, formação, orientação, esclarecimento 
apoio e encaminhamento dos problemas e questões que os afectam, através 
de uma abordagem participativa e auto-responsável; 
 Facilitar aos estudantes o acesso a informação sobre drogas, VIH/SIDA, 
Direitos Humanos, Violência, Orientação vocacional e outras informações 
de interesse através de diferentes formas de comunicação; 
 Apoiar o desenvolvimento de um comportamento responsável; 
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 Facilitar a aquisição de conhecimentos e praticas elementares de gestão e 
organização; 
 Facultar alternativas de uma ocupação útil do tempo livre. 
O EIO funciona numa das salas das escolas e oferece serviços: 
 Recepção 
 Fotocopiadora 
 Computador Internet 
 Mini – biblioteca  
 Vídeo – debate 
 Orientação 
 
3.1.1 Projecto anual de actividade e participação de outros parceiros 
O trabalho dos psicólogos educacionais junto dos educadores e das instituições visa tornar o 
processo de aprendizagem mais efectivo e significativo para o educando, assumindo especial 
importância as questões respeitantes à motivação, as competências e capacidade, ao 
desenvolvimento, à aprendizagem, (MONTEIRO & FERREIRA, 2006). 
Relativamente ao plano de actividade anual todos os entrevistados (PE 1), (PE 2), (PE 3) e 
(PE 4) afirmaram que possuem um plano anual das actividades. As actividades vão de 
encontro principalmente a aproximação da escola – família, por outro lado a orientação 
vocacional o aconselhamento e o estudo orientado. 
“Sim tenho um projecto anual de actividades no qual contempla o 
aconselhamento dos alunos e a orientação vocacional. Debates temas como a 
violência, gravidez na adolescência e tabagismo droga. Temas que nos 
consideramos ser pertinentes para essa escola” (PE 1). 
“A escola tem um gabinete de apoio ao aluno e a família e temos um plano 
de actividades anual onde prestamos serviços: 
 Estudo orientado, 
 Orientação vocacional e profissional, 
 Atendimento psicopedagógico, 
 Espaço de informação, que é o espaço onde formamos e 
informamos através de folhetos cartazes palestras acções de 
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formação parar os professores, para os alunos, sobre droga 
violência sobre educação sexual, ambientação todos os temas 
que consideramos ser pertinentes para escola” (PE-2). 
 
“Sim, tenho um projecto anual de actividades, um projecto que engloba o 
aconselhamento dos alunos, a orientação vocacional e profissional para os 
alunos do 10ºano e 12ºano, e o estudo orientado2 (PE 3). 
 
“Sim tenho um plano anual de actividades que engloba a orientação e o 
aconselhamento aos alunos, debates de diversos temas como a sida, droga, 
alcoolismo, gravidez na adolescência, violência enfim, temas que a escola 
considera pertinente para a formação pessoal e social” (PE 4). 
Quanto a participação de outros parceiros podemos verificar que no plano de actividade 
consta não só o parceiro que tem uma certa ligação directa com o espaço de informação e 
orientação, que são parceiros que contribuem para que o espaço consegue responder aos 
objectivos preconizados, como: 
 Ministério da Saúde, particularmente as Delegacias de Saúde; 
 Ministério da Educação e Valorização dos Recursos Humanos, particularmente, 
as Direcções das Escolas; 
 CCCD – Comité de Coordenação do Combate à droga; 
 VERDEFAM 
Nota-se também, uma ligeira participação de outros parceiros no plano de actividades dos 
psicólogos educacionais:  
 “Outros serviços da escola como a direcção, concelho de disciplina, 
associação dos estudantes, professores de FPS, espaço de informação e 
orientação associação dos pais…” (PE 3). 
“Dentro da escola alguns professores como FPS, professores que estão 
ligados a cada tema participa na elaboração do projecto” (PE 2). 
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3.1.2 Conhecimento de programa específico para o bullying 
Segundo Serrate (2009) dependendo da perspectiva como interpretamos a agressão, 
(comunitária, escolar, familiar, interpessoal) encontraremos programas de prevenção ou 
intervenção do bullying com diferentes enfoques. 
E ainda a autora ressalta que é necessário que estejam conscientes das necessidades de partir 
da realidade concreta da escola antes de realizar qualquer planeamento preventivo ou de 
intervenção. Ou seja, não se pode traçar propostas para trabalhar de um modo sistemático e 
estruturado no tempo, sem terem em conta a realidade concreta de cada escola. 
Em relação ao conhecimento de um programa específico para o bullying, todos os psicólogos 
educacionais (PE 1), (PE 2), (PE 3) e (PE 4) relataram que existe sim programa de combate ao 
bullying, mais especificamente não há uma forma x de combater, isso devido a outros factores 
como, o pais, a escola e a cultura. 
“Conheço sim através da literatura dos livros que já lê, e acredito que não há 
uma forma x para combater o bullying dependendo do pais, da escola, da 
cultura trabalhando podemos inventar o nosso programa e por em prática ou 
tirar um pouco de cada projecto já feito e construir o nosso projecto” (PE 2). 
“Não existe um programa específico para tratar esse assunto, mas pode ser 
criada de acordo com as situações específicas da cada escola tendo em conta 
as suas realidades” (PE 3). 
“Dos livros já consultados existe sim programa de combate ao bullying mas 
não é específico para todos os países. Cada país tem a sua realidade e por 
isso deve-se levar em conta os factores que diferenciam as realidades 
existentes e criar um projecto de prevenção adaptado à realidade existente” 
(PE 4). 
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3.1.3 Funções do psicólogo educacional sobre está problemática o bullying 
Andrada (2005) destaca as seguintes possibilidades de actuação do psicólogo educacional que 
vai desde a aplicação dos conhecimentos psicológicos na escola, concernentes ao processo 
ensino-aprendizagem, em análises e intervenções psicopedagógicas; referentes ao 
desenvolvimento humano, às relações interpessoais, à integração família – comunidade -
escola, para promover o desenvolvimento integral do ser e analisar as relações entre os 
diversos segmentos do sistema de ensino e sua repercussão no processo de ensino para 
auxiliar na elaboração de procedimentos educacionais capazes de atender as necessidades 
individuais. 
Os psicólogos devem ser agentes de mudança. Tanto a remediação como a prevenção fazem 
parte da prática profissional dos psicólogos nas suas diversas áreas de intervenção, os 
psicólogos podem actuar de forma a remediar os problemas já identificados de delinquência 
num jovem, assim como o prevenir o surgimento de comportamentos criminais podem actuar 
na facilitação da resolução de problemas de inserção educacional e de relação com a escola, 
assim como trabalhar com os professores de modo a criarem na escola, condições que 
permitam a prevenção de problemas disciplinares ou de insucesso, (MONTEIRO & 
FERREIRA, 2006). 
No que tange a função do psicólogo educacional nota-se nos discursos um trabalho que vai 
desde a prevenção e sensibilização com todos os agentes educativos, e aconselhamento e 
acompanhamento de casos alunos vítimas e agressores. 
“A função do psicólogo face a este problema, é trabalhar na prevenção junto 
das comunidades educativas, nomeadamente, pais, professores, alunos, 
funcionários, no sentido de alerta-los dos males que bullying pode causar 
quer para as vítimas como para os agressores e os seus envolventes, sobre 
tudo a quem testemunha os acontecimentos” (PE 3). 
“Fazer a sensibilização, palestra para os professores uma acção de formação 
para os professores auxiliares, para a direcção da escola e para alunos. Para 
que toda a gente sabe que existe e deve deter quando acontece.  
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Fazer a sistematização e caso de deter detalhado situação de bullying 
trabalha-mos em aconselhamento. No fundo temos a vítima e o agressor, 
duas são vítimas porque as consequências são para os dois por isso a 
intervenção tem de ser feito em conjunto” (PE1). 
“Eu tento sempre intervir em casos desses no corredor e chamo logo a 
atenção, até incentivo o aluno de vier ao serviço da psicologia para nos 
falarmos. Eu tento mostrar os alunos a injustiças que estão a cometer que 
aquilo não é um acto bonito e que já não é uma brincadeira para a vítima e 
que está a ser muito sério” (PE 4). 
“O que eu tenho feito é mostrar a real consequência, os efeitos ou seja levar 
que o aluno a saber respeitar o outro, ou seja como aquele ditado que diz: 
nunca faça outro, aquilo que não queiras que te faça a você” (PE 2). 
3.1.4 Estratégia utilizada na prevenção e no combate ao bullying 
Relativamente as estratégias utilizadas pelos psicólogos educacionais na prevenção e no 
combate ao bullying nota-se um plano que vai de encontro ao aconselhamento a 
sensibilização a orientação e formação e a punição no qual podemos constatar nos seguintes 
relatos:    
“Muitas vezes para além do aconselhamento, punimos um pouco para que o 
aluno veja que o seu comportamento é anti-social e que não pode continuar 
porque traz repercussões negativas as vítimas. Na prevenção fazem que os 
outros não cometem o acto e os pais são chamados para juntos intervir” (PE 
2). 
“Fazemos palestra e formação aos professores e contínuos, guardas e a 
direcção da escola para que todos possam saber que existe e devem estar 
sempre atentos a esse fenómeno. E caso detectado o bullying trabalhar em 
orientação o agressor e a vítima, no fundo as duas personagens as 
intervenções devem ser feitas tanto um como o outro” (PE 4). 
“Palestras, teatros, cartazes fixados nas escolas e nas ruas…” (PE 3). 
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4. Percepção da escola em relação ao trabalho desenvolvido pelo 
psicólogo escolar 
4.1. Incentivo da escola para o conhecimento do bullying 
Segundo Gricela (2000) e Perreira e Pinto (2001) O bullying hoje é um fenómeno 
preocupante que afecta de forma silenciosa as crianças, professores e todos aqueles que 
trabalham directamente com os seus educandos. 
A violência se torna cada vez mais presente em todos os segmentos da sociedade, a escola não 
foge a regra, tendo como o principal objectivo que é educar os jovens e prepará-los para uma 
vida futura, mas a diversidade de identidade, temperamento e características pessoais, 
modificam esse cenário transformando-o muitas vezes num palco de agressão.  
Há que ter um incentivo e participação de todos visando o conhecimento desta problemática 
de forma a elaborar políticas de acção de carácter preventivo e remediativo a comportamento 
violento anti-social. 
Relativamente a este aspecto 3 dos entrevistados relataram que a escola preocupa com a 
divulgação de assuntos pertinentes novos aos alunos, como podemos verificar nos relatos dos 
seguintes entrevistados:  
“Sim, porque essa escola é uma escola muito preocupada com o bem-estar 
dos alunos da comunidade da família e então todo que é benéfico pertinente 
para o desenvolvimento e conhecimentos dos alunos a escola incentiva para 
o conhecimentos destas problemáticas” (PE 2). 
“A escola não está imune dessa problemática. A direcção da escola sempre 
apela ao serviço da divulgação ao conhecimento desse tema de forma que os 
professores os funcionários os alunos tenham conhecimento do tema e 
prevenir no máximo” (PE 3). 
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“A escola tem estado a trabalhar no sentido de educar para prevenção do 
bullying. Este fenómeno acontece por vezes de forma silenciosa 
despercebida e por isso a escola incentiva sempre na divulgação de 
informação de forma que os agentes educativos estejam preparados para 
situações do tipo” (PE 1). 
Também podemos notar a flexibilidade na elaboração do projecto anual de actividades no 
relato do seguinte entrevistado: 
“Imagina se já elaboramos o projecto anual de actividades e surgir alguns 
temas que a escola acha que é importante o projecto como é flexível 
incutimos de acordo com as necessidades da escola” (PE 2). 
4.1.1. Percepção da escola em relação ao Profissional da Psicologia  
De acordo com os relatos dos entrevistados (PE 3) e (PE 1) ainda se pode notar pouco 
conhecimento tem a comunidade educativa sobre a actuação do psicólogo escolar na escola no 
qual nota-se muitas vezes uma certa resistência em procurar os serviços da psicologia, essa 
constitui ainda uma ideia pré-concebida que psicólogos são todos para solucionar problemas 
ou que são coisas dos loucos. 
“Por ser ainda um trabalho nobre ainda existe uma certa resistência da 
comunidade educativa aceita ou aderir ao serviço de psicologia da escola. 
Acham que todos são psicólogos para solucionar um problema, poucos 
conhecimentos do campo de actuação do psicólogo, preconceitos na adesão, 
consideram que os profissionais de psicologia trabalham só com os loucos” 
(PE 3). 
“Eu acho que precisam e de desmistificar o conceito que se encontra na 
mente dos nossos alunos, temos um papel muito mais amplo. E tudo isso faz 
com que diminui a importância do nosso trabalho, a mensagem vai se 
passando, já mudou muito, mais ainda encontra alguma resistência perante o 
psicólogo” (PE 1). 
Por outro lado a comunidade educativa aposta muna boa percepção dos serviços e 
intervenções do psicólogo educacional   
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“Acho que tem sido muito boa desde que estou aqui, muitos professores 
sempre, sempre que precisam chama-me em qualquer circunstâncias que 
acham que pertence a intervenção do realce do psicólogo, acho que tenho 
sido bem visto aqui na escola” (PE 2). 
“Durante o período em que trabalhei nessa escola sempre tenho dado o 
melhor contributo. Acho que a escola tem notado o meu trabalho árduo na 
resolução de problemas escolares logo vê-se a necessidade de um psicólogo 
na escola” (PE 4). 
4.1.2. Programa ou projecto de prevenção de ocorrência do bullying e 
valorização do trabalho desenvolvido na escola 
Relativamente ao programa ou projecto de prevenção de ocorrência do bullying na escola, 
todos os entrevistados (PE 1), (PE 2), (PE 3) e (PE 4) relataram que não há nenhum programa 
de ocorrência de prevenção ao bullying implementado na escola, e que muitas vezes quando a 
casos de violência intervém sempre. 
  
 “Não, bullying em Cabo Verde está a se conhecer aos poucos e há muitas 
pessoas que não sabem o que é, mesmo os professores pouco conhecimento 
tem sobre o tema. Ainda está assim uma coisa para ser trabalhada nas 
escolas” (PE 4). 
“Eu tento sempre intervir, encontro casos disso no corredor em chamo logo a 
atenção, até incentivo o aluno de vier ao serviço da psicologia para nos 
falarmos. Eu tento mostrar aos alunos a injustiças que estão a cometer, que 
aquilo não é um acto bonito e que já não é uma brincadeira para a vítima esta 
ser muito sério” (PE 2).  
No que diz respeito ao trabalho prestado na escola todos os entrevistados (PE 1), (PE 2), (PE 
3) e (PE 4) mostraram-se satisfeitos com a avaliação que a escola atribui quanto a trabalho 
realizado na escola. Muitas vezes segundo os relatos esse trabalho não é muito perceptível 
para os outros profissionais da escola.   
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“Durante 3 anos a exercer essa função sempre tive como avaliação final de 
Mb e tive elogios do director durante todos esses anos, mas no entanto, às 
vezes esse trabalho não é muito perceptível para os outros membros da 
escola” (PE 3). 
“A escola valoriza, porque mostram o impacto de muitas vezes procuram o 
psicólogo para quaisquer situações quando acham que é importante, 
mostrando a satisfação verbalmente ou quando solicitam chamam-me. Acho 
que precisa de mais psicólogos em escolas apesar essa ser uma realidade 
muito longe de Cabo Verde” (PE 2).  
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Após o caminho percorrido ao longo da nossa investigação, não se revela tarefa fácil dar 
conta das conclusões à luz dos resultados obtidos, pelo que queremos evidenciar a 
provisoriedade e limitação da mesma. 
Ao chegarmos ao fim deste trabalho, que tem por objectivo principal,  avaliar a actuação do 
psicólogo escolar face à problemática do bullying em contexto escolar, vimos que este, bem 
como os restantes objectivos secundários foram alcançados. 
Concluímos, com base nos dados alcançados através das entrevistas, que o bullying constitui, 
hoje, um facto social muito analisado, ao mesmo tempo, desacautelado por muitos devido à 
forma silênciosa como se manifesta e também um desafio para os psicólogos educacionais.  
 Relativamente aos conhecimentos dos profissionais acerca da problemática bullying, apesar 
de não a terem estudado durante a formação académica demonstraram possuir conhecimentos 
abrangentes sobre o tema. 
Muitas vezes, os psicólogos entrevistados associaram o termo à indisciplina e à violência 
entre os alunos e endereçavam as brigas, os insultos, os apelidos, as agressões físicas e 
verbais, as chantagens, os gozos, as ameaças entre outros. Afirmaram, ainda, que o 
comportamento do bullying aparece como um acto de violência física ou psicológica de forma 
repetitiva e intencional.  
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Mostraram, também, que a problemática é de carácter internacional, só que, no nosso país 
ainda pouco realce é dado à problemática, o que demonstra que é preciso fazer um trabalho 
com técnicos especializados de forma a capacitar todos os agentes educativos na minimização 
dos vastos problemas que acontecem nas escolas, nomeadamente, o bullying. 
Averiguamos também que os motivos que levam à prática do bullying, de acordo com as 
perspectivas dos entrevistados, estão  relacionados, à vivência familiar, falta de tempo dos 
pais para os filhos, ausência de limites dos professores à violência familiar, aos maus-tratos,  à 
influência da internet e ao envolvimento em grupos violentos. Neste sentido, concordamos 
com as ideias de Rodríguez (2009), Fante (2005) e Serrate (2009), que evidenciam vários 
factores que contribuem para que alguém se envolva em condutas de bullying. Deve-se à 
carência afectiva, ausência de limites e ao modo de afirmação de poder e de autoridade dos 
pais sobre os filhos, por meio de “práticas educativas” que incluem maus-tratos físicos e 
explosões emocionais violentas, na falta de autoridade dos professores e na incapacidade de 
identificar as vítimas na organização escolar.  
Por outro lado, conseguimos detectar factores relacionados com características físicas ou 
psicológicas (gordinho, usa óculos, isoladas) que chamam atenção nas vítimas provocando 
atenção aos agressores. Concordamos com a ideia defendida por Serrate (2009) de que as 
vítimas, muitas vezes, são alunos que apresentam uma deficiência física ou psíquica, uma 
aparência física concreta que chame a atenção (obesidade, baixa estrutura, etc.), que são de 
outro grupo social, de diferente ideologia política, que têm problemas de saúde, dificuldades 
para desenvolver as suas capacidades motoras ou intelectuais, ou simplesmente, que estejam 
isoladas do grupo de influência do agressor sendo mais vulneráveis. 
Quanto às estratégias que os psicólogos escolares consideram ser  mais eficazes na prevenção 
e no combate ao bullying em contexto escolar, aprecia-se, por unanimidade, a existência de 
um projecto que vai ao encontro das necessidades das escolas, baseado no aconselhamento, na 
sensibilização, orientação e formação e punição, que é feita juntamente com os outros 
membros do concelho disciplinar. 
Por outro lado, percebemos que a forma como os psicólogos educacionais analisam o seu 
papel na escola é um processo contínuo, dinâmico, sistemático, integrado em todo o currículo 
escolar e multidisciplinar, envolvendo todos os agentes educativos.  
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Relativamente à participação na construção do projecto pedagógico da escola, a maioria dos 
entrevistados relatou que existe sim projecto pedagógico onde participam os principais 
agentes educativos, mais concretamente os psicólogos educacionais. Sustentada pela ideia 
defendida por Andrada (2005), afirmando que a participação do psicólogo educacional está no 
quotidiano da escola, nas reuniões de conselho de classe, onde poderá estabelecer novas 
maneiras de olhar os alunos, evitando rótulos, diagnósticos imprecisos e hipóteses únicas. 
Deverá também participar do processo de construção do projecto pedagógico da escola.  
O projecto pedagógico é elaborado de acordo com a política de cada escola onde estabelecem 
metas e rumos que deverão ser traçados durante o ano lectivo e conta com o apoio e visão 
global de todos os profissionais, trazendo os seus contributos para uma melhor efectivação, 
clareza e profundidade do planeamento e alcance dos objectivos que a escola necessita. Pelo 
que, verifica-se que cada profissional trabalha em função da politica, regras e determinações 
da sua escola.    
O bullying como uma problemática pouco conhecido nessas escolas não constatava no 
projecto pedagógico, mas, segundo os entrevistados, o bullying acontece sim e procuram a 
melhor forma de lidar com esta situação. Deste modo, apesar do imenso incentivo da escola 
para o conhecimento do tema, precisam reavaliar e pensar mais sobre a problemática da 
violência, algo que pode acontecer em qualquer escola ou com qualquer pessoa e, quanto aos 
profissionais, estes devem estar actualizados de acordo com as demandas da realidade de seus 
alunos e do contexto à sua volta. 
Observa-mos, ainda, que os profissionais entrevistados possuem um plano anual de 
actividades e contam com o apoio do EIO e dos professores, um plano que vai ao encontro do 
aluno, no que se refere ao estudo orientado, orientação vocacional e profissional, atendimento 
psicopedagógico, espaço de informação e formação para professores e alunos sobre droga, 
violência e educação sexual, incluindo todos os temas que considerarem ser pertinentes para 
escola e, por outro lado, apresentar maior interesse em incutir o tema bullying no projecto 
recorrente.  
 Finalmente, admitimos que o presente trabalho seja uma contribuição para os estudos sobre a 
violência escolar, particularmente o bullying, se ampliem e que passem a fazer parte de 
discussões dentro e fora da escola. E como sugestão, admitimos ser pertinente a realização de 
outros estudos abrangendo uma amostra maior ou um grupo-alvo diferente.  
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Esta entrevista é um instrumento de recolha de dados num estudo de um trabalho de 
investigação para a obtenção de grau de Licenciatura em Psicologia Universidade Jean Piaget 
cujo tema: «A actuação do psicólogo escolar face a problemática do bullying em contexto 
escolar. 
Surge como importante perceber o impacto que os Serviços de Psicologia e Orientação 
tiveram na dinâmica das escolas, através do estudo sobre a actuação do psicólogo escolar no 
combate ao bullying em contexto escolar bem como a confrontação desta informação com as 
concepções dos próprios psicólogos acerca do que tem sido e o que deverá ser o seu trabalho, 
como também o seu grau de satisfação com este. 
 
Garanto que as suas respostas serão confidenciais e só serão rigorosamente utilizadas para o 
fim mencionado. Por isso solicito que seja concisa e objectiva nas suas respostas.  
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Apêndice A – Roteiro de entrevista 





1. Data de nascimento e sexo 
 
 
Data de Nascimento____/____/____                                        sexo : Masculino  




( ) Professor                     ( ) Psicopedagogo 




Escola particular ( ) 




Ensino infantil ( ) 
Ensino fundamental ( ) 
Ensino médio ( ) 
 
 
( )  de 1 a 3 anos                            ( ) 3 a 5 anos  
( ) 5 a 8 anos                                 ( ) de 8 a 10 anos 
 
 
Dados pessoais  
2. Sua profissão 
3. Local de trabalho: 
4. Nível de actuação 
5. Tempo que actua na área 
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Projecto pedagógico  
Nesta escola existe projecto pedagógico? 
 
Em relação ao projecto pedagógico, como é feito? 
 
Quem participa na elaboração do projecto pedagógico? 
 
Há algum item referente ao tema violência /bullying nas escolas? 
 
Qual é a sua participação na construção do p. pedagógico? 
 










Conhecimento do Bullying 
O que conhece sobre este tema? 
 
O que significa para si bullying? 
 
Durante a sua formação académica ouviu falar sobre este tema? 
 
Desde que trabalha aqui na escola, teve conhecimento de casos de 
bullying? 
 
Se sim, de que tipo?  
 
Que tipo de intervenção realizaram? 
 
Quais os factores que podem ser a causa dessa problemática? 
 
Quais os tipos mais frequentes de bullying? 
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Qual é a função do psicólogo em relação a este problema (bullying)? 
 
Conhece algum programa de intervenção específico para combater o 
bullying?  
 
Que estratégias utiliza na prevenção e no combate ao bullying? 
 
Tem algum projecto anual de actividades? 
 
Nesse projecto que aspectos/necessidades/problemas estão 
contemplados? 
 
No desenvolvimento do seu projecto/planos de actividades quem 
participa como parceiro? 







                  Escola 
Há algum incentivo da escola para o conhecimento aprofundado deste 
tema? 
 
Há algum programa ou projecto de prevenção da ocorrência de 
bullying a ser aplicado nesta escola? 
 
 A escola tem por costume avaliar o impacto dos projectos que 
desenvolve? Se sim, como?  
 
Qual é a percepção da escola em relação ao profissional de 
psicologia? 
 
Sente que a escola valoriza o seu trabalho? Se sim, como? Se não 
porquê? 
 
 
 
 
